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DEPOIS de mais de um ano de pre-
parativos, tudo está pronto para a
realização da Universíade-63 em

pôrtoAlegre. ,Agora, vamos observar,
também, a impressão que causaremos,
aos que aqui vierem.

Como conjunto natural-arquitetôni-
.00, nossa cidade deverá impressionar
bem os visitantes, e participantes da
competição. Uma opinião que é quase
uma certeza, com base na experiência
dos que aqui estiveram em ocasiões
anteriores. Para muitos âêles, que pro-
cedem de modernas metrópoles, Pôrto
Alegre há de parecer provinciana e
fora de tom. E êsse provincia,nismo,
entretanto, parte integrante do que de
mais simpático tem.

Ponto muito im-portante, que perma-
necerá na lembrança dos que estão en-
tre nós, agora, ajudando-os a formar
a imagem mental que simbolizará, na
lembrança, a Pôr to Alegre conhecida,
é aquilo que, na verdade, diretamente
Ihes afeta: a organização do certame.
Superand,o deficiências e dificuldades,
num trabalho exaustivo, muitos traba-
lharam, e trabalham ainda, para que,
dêste ângulo, o panorama oferecido seja
o melhor possível.

Muito, efetivamente, teve de ser fei-
to, em prazo relativamente curto, na
preparação de todos os setores para a
realização das provas. Alojamento, ali-
mentação, transportes, comunicações,
cobertura [ornalistica, intérpretes.
Iãsses e muitos outros, todos pro-
blemas. Nessa reportagem, pro-
curamos, antes de tudo, mostrar
um pouco do que foi êste tra-
balho, mostrando também al-
guns dos homens que tive-
ram - e têm ainda - a
responsabilidade de fazê-
lo. Graças a êles, po-

demos dizer: tudo
. pronto para a

Universía-
de-63.
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em que esta edição passar a circular,:. estará. sendo inaugu.-i~Z
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âmbito mundial. TOdos'esperam u~a;gr'and~"~afluência;de":'don~';"{
, .' , , " , >-' ,:' . '::" ..', ~.'17:.:::('

correntes, já que o certame se apresenta comoumapré-est,réia da Olimpíada",'
. ..: " i· i" .. ;15"'1.

a ser realizada no próximo ano emTóquió ..AREVISTADOGLOBOabre a presente~' ~l
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detalhando os locais da realização das provas e dizendo das po~si-:
-! ' .

de sucesso. Tudo.isso a partir, da página 2_'· . "I";i:: .' .';,' .i~/;,:~,J" ',~:~,
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. 'brasileira e sul-americana, Lísia Barth,.,,yniversit~ria~ estaráóompe~ind~'·CONV.ERSA·,'I;·'i,.~.:
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Uma prova do interêsse que a .p,ossibilidade da realização da Universiade despertou
n os gaúchos, foi o elevado comparecimento de público aos filmes apresentados, há
meses, sôbre as competições anteriores, na Europa. Êsses ,filmes ajudaram, t am-
bém, a a u.n ent ar a expectativa do público pôrto-alegrense para os atuais jogos.

Na propaganda preparatória dos jogos, foram apresentados interessante·s programas de televisão, que
familiarizaram o povo gaúcho com os jogos, focalizando variados aspectos das Universiades anteriores.

Pela foto pode-se ter uma
idéia do que foram os
trabalhos de se.l eç âo e

treinamento dos intérpretes.
Para escolher as duzentas

pessoas que acompanharão
permanentemente as trinta e

três delegações, muito esfôrço
foi necessário. Ê, ê sse, um

setor de importância.
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Atendendo solicitações de algumas das delegações, diversas pistas
atléticas de estádios da Capital t iver arn que sofrer adaptações. A
do Grêmio Pôrto-Ale'grense, cujas curvas foram consideradas muito
fech ad as. pelos técnicos europeus, teve as extremidades atenuadas.

Desde o início, Os orqa n iza do r-es contaram com a decidida
colaboração dos setores governamentais. Uma das razões, cer-
tamente, foi a presença, no Comitê Organizador, do Sr. José
Antônio Aranha, que muito fêz 'Para o au ces so da competição.

/
/
/

n- ,r-~.vers.ade,D "
Iizado e auxiliando nos cursos. 11: in-
teressante ressaltar que o elemento
feminino predomina entre os intér-
pretes, na proporção de dois por um.
1':ssepessoal está trabalhando em tur-
mas, das 8 horas da manhã até a
meia noite. E, às vêzes, até mais. O
professor Rômulo diz que aumentou
a sua coleção de cabelos brancos.
~ um setor que, dada a perfeição

que foi alcançada, não causa preocu-
pações aos responsáveis.

ENGENHARIA

&te foi, durante todo o tempo, um
dos departamentos mais solicitados.
Apresentou centenas de projetos, pa-
ra adaptações, construções e refor-
mas. Ê seu o o projeto do maravilhoso
Ginásio da Universíade, que perma-
necerá servindo à cidade como o mais
moderno existente, entre nós. Nos úl-
timos três meses, trabalhou sempre
em regime' de urgência, atendendo
solicitações dos países participantes
e dos demais departamentos. Além
do citado ginásio, teve, como traba-
lhos mais importantes, a adaptação
da Vila Olímpica, a transformação
do Mata-Borrão (setor de imprensa),
reformas internas no edifício da an-
tiga sede regional do, Banco do Bra.

VEJA ANúNCIO NA CONTRACAPA

o Rev61ver, 5 tiros, séc. XIX e Pistola-fulminante, séc. XIXe Pistola turca de duelo O Pistola, 4 tiros, Sharp O Pistola
de repetição, séc. XIX O Cigarros LUIZ XV ••• suo armo de
prazer!
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A Secretaria Geral, um setor que vem sendo
bastante exigido. Conta com a chefia, dedicada,
de' Jorge Ayub, jovem comerciário e estudante
un iversitário.

f

I1
I t
'I' :, .

, i I

! ,I'. I ! ~
I, I
~ i I

I t
'I!

. 1I

. :"\ fi'. I

~ 1,.r
" ,I
.f H
, ri

fi;1
'I!t

o Comitê Executivo, com a responsabilidade, de dirigir e'
supervisionar a organização dos preparativos para os jogos.
Tem como preside·nte o desportista Hen"ique Halpern.
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Alimentação e alojamento, setor crucial na
organização da Universíade-63. Dirige, com
êxito, Os trabalhos dêste depar-tam ent o
Carlos Alberto Giulian.



Transportes. Setor nevrálgico da Universíade-63. Uma
,?equena falha pode-r-á acarretar o colapso da competição.
A frente dos trabalhos, o Engenheiro Adonis Es co bar ,

A

Eles trabalham para que
realidade

a
Universíade ·63 .seja

A co ber-t u r-a jornalística
da competição é uma grande
p r-eocu pa ç â c para Os responsáveis.
Muito do êxito dêste
departamento, deve-se ao trabalho
dedicado do jornalista
Rivadávia· Severo.

Escolher e organ iz a r
um quadro de intérpretes, com
mais de duzentas pessoas,
para trinta idiomas;
um trabalho de vulto, confiado
à capacidade de Rômulo Fanti.

\ ,
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mo' tempo, para a formação de uma
equipe de profissionais que efetuasse
uma perfeita cobertura dos jogos.
Coube êste trabalho ao jornalista e
professor de Educação Físíca, Riva-
dávía Severo. Com essa finalidade,
montou um esquema que deverá fun-
cionar muito bem, ensejando, tam-
bém, aos que ali trabalham, uma ex-
periência fabulosa. No decorrer dos
dez dias, mais de cem pessoas esta-
rão empenhadas neste trabalho.
No "Mata-'Borrão", deverá funcionar

a redação. Ali, das 8 horas da manhã
às 2 da madrugada, 10 profissionais
estarão redigindo as notas informa-
tivas que, depois de vertidas para os
diversos idiomas, serão distrtbuídas,
através das agências noticiosas, rá-
dios, jornais e revistas, ao mundo
inteiro. Nos locais de competições,
repartida pelas diversas provas, uma
equipe de mais de 80 colaboradores,
na maioria estudantes das faculda-
des de jornalismo que, assim, terão
a oportunidade de colhêr uma expe-
riência valiosa. Oito telefones estarão
permanentemente a serviço das in-
formações, com uma turma de tele-
fonistas, cujo preparo exigiu um
exaustivo esfôrço. Estêve, e está à
cargo dêste setor, a identificação dos
jornalistas, locais, nacionais e inter-
nacionais, que realizam a cobertura
da competição. São mais de mil no-
mens de imprensa, identificados e ca-
talogados, num trabalho que nada
deixou a desejar.
O Departamento de Imprensa terá,

também, o encargo de preparar, díà-
riamente, um boletim que, às 8 horas
da manhã, deverá estar de posse dos
participantes. Será um, resumo das
competições realizadas no dia ante-
rior, o programa do dia, esportivo e
social e, ainda, matéria redacional
sôbre a cidade e o Estado. É um tra-
balho de vulto e que exigirá muito
esfôrço. Será publicado em português,
inglês e francês.

GERAIS

Muito mais haveria a destacar. Há,
por exemplo, o setor de alimentação.
Nesse departamento, também, a luta
é das maiores, tendo em vista a ne-
cessidade de atender perfeitamente
aos mais variados gostos, hábitos e
apetites. É um setor, no entanto, que
merece um trabalho mais amplo, e
que terá a cobertura desejada, após
o encerramento da competição. Nas
reportagens que faremos sôbre o que
foi a Universíade-63, em nosso pró-
ximo número, êste departamento es-
tará 'em foco.
Não se pode deixar de citar o tra-

balho do coordenador geral, Darcy
Votto de Araújo, do superintendente
Plínio Baldanza, dos integrantes da
Direção Técnica, sob a direção de Luíz
Augusto Bastian de Carvalho, do Co-
mitê Executivo, com o presidente
Henrique Halpern, vice Edgar Laurent
e os membros Carlos Alberto Julian
e Adonis Escobar.
São pessoas que muito deram para

que a Uníversíade .fôsse o êxito que
já é, em seu inicio, e que fará Pôrto
Alegre abrir as portas ao mundo.
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A MôÇA DA CAPA
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Reportagem de ESTHER GUENDELSMANN Fotos de THALES FARIAS e arquivo de LB

,

AS DUAS FACES DE LISIA
MOÇA bonita sempre é notícia. E

isto adquire duplo significado
quando, além de bonita, e'ia, é des-

portista ren orna.d a, universitária, sim-
pática e acessível. Tudo em apenas
20 anos de idade.

Elrn uma época de futilidades, en-
quanto a grande maioria das jovens
preocupa-se rundamentatments em
melhorar sua aparência e divertir-se,
esta gar ôta, CDIU suas vitórias, em-
polga multidões e vira capa de re-
vista.

A MOÇA DA CAPA

Nome: Lísia Barth. Idade: 20 anos.
Ocupações: Universitária e desportis-
ta. Residência: Rua Marquês do
Pombal, Pôrto Alegre, ali pertinho
do Grêmio Náutico União.
A ficha parecia comp.eta. Pelo me-

nos, continha o básico. Nós, porém,
quisemos saber muito mais. Fomos
bem sucedidos, corn prov an do nossa
previsão. Rea.lm ent e, havia mais,
muí to rna í s acêrca de Lísia. Coisas
simples e ímportant es como ela pró-
pria, sua rarn üta e arn igos.

UMA TARDE COM OS BARTH

Domingo, 11 de agôsto de 1963. Dia
do Papai, para sermos mais exatos.
Dia feio, chuvoso e frio. Dentro da
acolhedora residência dos Barth, en-
tretanto, calor, tranqüUdade e boa
co n vei-sa.,
Lísia voltara do Rio de Janeiro pela

manhã. Saíra vitoriosa na primeira
prova dos Luso-Brasileiros. Embora
cansada, recebeu-nos solícita e com
a maior boa vontade respondeu a
tôdas as nossas perguntas.

Universitária: 2.0 ano do Curso de
Ciências Sociais da URGS, estudo
que muitos confundem com o de As-
sistente Social, queixa-se.

"O que a levou a escolher êste cur-
ao ?" D. Liselote, com pronta jocost-
dad e, salta: "Era o vestibular mais
fácil, ora!" Mas a verdade é que a
garõta possui mesrno vocação para a
coisa. Depreend ernos isto no decorrer
da "onga conversa man tida com ela
e seus ramtltar es. Foi apenas uma
feliz coincidência as matérias serem
fáceis.

Infelizmente, por fôrça da lei, os
estudantes obr igam c s e no 3.0 e neriü '-
timo ano do cur-so à opção: lecionar
ou ded í ca r e se :l. pesquisa. Acontece
que, nem S0m111"e,a essa altura dos
estudos, existe uma perfeita v isao
daquilo que em realidade se procura.
Daí o risco de uma posterior falta
de integração, caso a escolha não
seja acertada. Lista, por exemplo .• a
um ano do prazo fatal para decidir-
se, ainda não sa be o que mais lhe
agradaria. I~, COl110 e1a, muitos estu-
dantes. Existe já um movimento en-
tre êles, objet ivn ndo modificar essa

/

disposição legal. "Então poderei fa-
zer planos futuros", suspirou.

mãos de Lísia, são gêmeos. Não fica
nisso sua identidade; ambos são carri-
peõ'as estaduais de natação. O pri-
meiro destacou-se na prova de 100 a
200 m clássicos e o segundo em pro-
vas de revezamento. Além disso, de-
têm o campeonato gaúcho de 1'610-
aquático.

FAMíLIA DE CAMPEõES

A vocação é de família. Já faz parte
dos Ba.r th , gente sadia, alegre e es-
portiva. Os três tios de Lísia - Ru-
bem, Arno e Ii:dgar - foram cam-
peões de natação. Seu tio-avô, astro
de futebol aJqui em Põrto Alegre. O
pai foi técnico de natação do União;
"técnico amador, strn ples curioso", no
seu entender. Exerceu essa atividade
na década de 30, por" apenas" 8 anos.
Convenhamos que é muita curiosi-
dade ...
D. Liselote foi categórica: "Não

gosto de água!" Por isso, nunca
aprendeu a nadar. Em terra, a coisa
muda de figura. Basta mencionarmos
ter sido a vencedora do. campeonato
brasileiro de 80 m com barreiras, em
1940.
Pedro Aurélio e Paulo Afonso, ir-

QUEM É QUEM

Sua viela está intimamente ligada
ao União, seu clube. Os folguedos
infantis de Lís ía tiveram o gôsto de
c~oro das águas da piscina; quase
todos os seus amigos freqüentam a
mesma sociedade; embora integrando
outras entidades, ela vai se, às reu-
niões do União onde, aos 15 anos,
debutou.
Foi a primeira da família a apren-

der a nadar. Aos 11 anos começou a
participar ativamente das cornpe tt-
cõ es, categoria infanto-juvenil. Desde
log o demonstrou gôsto e jeito para a

I
I
}

O clã dos Barth: Lísia, D. Liselote, Verinha e, Sr. Osmar. Os dois campeões,
Pedro Aurélio e Paulo Afonso, não aparece'm por razões 6bvias. Era feriado ..•

13
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natação, o que 'lhe valeu entre a rn í-,

gOS o apelido de "murcha", de tanto
estar dentro dágua ...
A evidência de seu valor está nas

muitas vitórias alcançadas. Campeã
gaúcha, brasileira e sul-americana,
dentro de sua especialidade: provas
de 100 e 200 m de nado de peito. Ga-
nhou G campeonatoe brasileiros (in-
clusive o realizado em fevereiro dês te
ano no Pacaembu, quando bateu o re-
corde dos 200 m com 3.01 e 8 déci-
mos); 2 sul-americanos e 3 luso-bra-
s í lerros, É 'também tetra-campeã na
Travessia de Santos.
Participou de competições realiza-

das no Utug ua.i, Colômbia, Portugal
e EE. UU. "A natação ê ótima para
a gente fazer amigos e con he cer- tu-
g-ares", diz entusiasmada. Nós diría-
mos que é ótimo para os gaúchos tetO
uma campeã em seu meio. Principal-
mente uma garôta simples,sem arti-
fícios e que não se deixou estragar
pela fama. Que participará da, Un í-

versiade-63 nas provas de 200 m clás-
sicos 'e de revezamento 4 x 100, dis-
pensada da ellminatória por já possuir
111arCa suficiente. E que diz, com Irr-
vulgar mo dêstta: "Vou fazer todo o
possível. Vamos ver o que conse-
gu í r e í ,"

Apesar disso, dá mais importância
à futura carreira que ao esporte.
"J\'lesmo porque, mais alguns anos e
adeus natação. Exige grande prepann
fí"ico, difícil de apresentar após os
24 ou 25 anos", explica.

VIDA EM FAMíliA

As horas de Jazer, não muitas, é
preciso dizer, são utilizadas de modo
prât íco. Auxilia D. Lise!ote em casa,
costura (faz tôda a sua roupa sozf-
nha.), ouve música ou lê. Algum gê-
nero especial? Não, prõpriamente.
Música erudita, às vêz es, um pouco
de ritmos populares - não aprecia
muito a bossa nova e tampouco as
chamadas "danças da moda". Con-
sidera o Maddison - aprendido nos
EE. UU. - bem mais interessante
que o rock ou o tuíste. Não tem pre-
dileção especial em matéria de litera-
tura. Um pouco ele tudo, "prinCipal-
mente Capricho e Luluzinha", brinca
D. Liselote. E quem a condenaria por
isso? Serve apenas para confirmar o
que dissemos no início. Lísia é môça
simples, e verdadeira adolescente ape-
sar do tipo de vida que leva' e das
experiências que teve.

O quarto dela é digno de se ver.
Uma das paredes está literalmente
tomada pela infinidade de flâmulas
colecionadas ao 'longo dus atividades
esportiva". Lembranças de todos os
Iug a tes visitados ou de pessoas co-
nhecidas nesses lugares.
Possui muitos troféus e medalhas,

graças aos campeonatos ganhos ou
ao brilhantismo demonstrado em V(L-

rias competições. Também não fal-
tam miniaturas, bichinhos e bonecos
que tõd as as môças; campeãs ou não,
'gostam de possuir e ostentar no
quarto.

.Axsirn é Lís ia Buith. "Magra, Ale-
moa Ou Ri-ri-ri", apelidos carinho-
sos alusivos às suas : pecu'iaridades,
ta mhérn a identificam. Nela de ale-
mães e dinamarqueses, orgulho ele
Pôrto Alegre e do Brasil, esta jovem
nin da "ai dar o flue falar. Represe n-
tar;, condignamente o nosso país na
U -03, p romoção que reunirá atletas
de 3a países do mundo inteiro.
Hoje, enfeita nossa capa. Amanhã,

ta lvaz figure em publ íca.çõ es, de âm-
bito in te rn a clona.l.

14

No flagrante, alguns dos muitos trofé,
qüilo, revlvendo ocasiões em que de

PERFIL
DE CAMPEÃ

o patinho: "Alô, amigos, Fui o coris -
tante co rnpanhe ir-o de Lísia em suas
viagens. Querem recordar conosco?"
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Na foto, aspecto apanhado por- ocasião do Campeonato Gaúcho levado a efeito
em 1962. A equipe do Grêmio Náutico União, vendo-se Lísia e demais colegas.

Lísia. A garôta esboça um sorriso tran-
trou O valor dos atletas gaúchos.

e
rs

!
I

I
Pan·Ame·ricano de 1963; Lísia e
uma colega brasileira. Embaixo:
Integrantes do Brasil no Cumpeo-
nato Sul-Americano realizado em
1960 na Colômbia. A gauchinha é
a segunda a contar da esquerda.

Li s ia e seus bichinhos. Como pano de fundo, uma parede. literalmente
tomada por flâmulas dos mais variados países e entidades conhecidos.

União, março de 1963. A partir da esquerda, a campeã e seus irmãos
Pedro Aurélio e Paulo Afonso, campeões gaúchos de pólo-aquático.

--_ __.__._-------_ ..
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MUSEU DE COM"I 'I" ,~. ,

,PARA SUA INFOFt~~J~AÔ;s~~S'''"

Em muito poucas OClISlOesPôrto Alegre viveu dias
de tunto entusiasmo como em fins do mês passado e pr in-
cipios dêste,. quando n~i se~oncen~Taram. cêrca de 1.200
utletas e muis de 200 Jornalistas estrangeíros, para a rea-
lização da Uuiversíade--Bô (Jogos Universitários Mun-
diais), A fim de permitir que a capital gaúcha Fôsse sede
dos Jogos, as autoridades transíormaram em Vila Olílll'
p-iea um grande conjunto de edifícios de apartamentos,
instnlnrnm uma cozínha-modêlo com capacidade para 2.500
n'ft~j~·,jes por dia e consbru irnm, em 92 días, um gi'lI\sio
coberto para 7 mil pessoas sentadas e 10 mil em pé (foto).
O nrtigo du pl\g ...71, no nAes1l10tempo em que fnla dêsses
('~-rO.l'(,'()Spara a renlízução da Universlnde, traça um retros-
pecto das competições. .

À p{tg. 62, o Professor Marcelo Damy de Souza San-
tos, presidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear,
fala da necessidade de nosso país estabelecer, a curto p-razo,
metas no terreno di' utilização da energia atômica parn
fins pudficos.

o Informe Especial desta edição (pág. 74) focali-
za o Vietnã do Sul - que passa atualmente por grave crise,
ante a violência que o Covêrno vem empregando contra
os budistas - no quadro da política internacional. Analisa
também '<1S razões que teriam levado De Caulle a propor a
retirada das Iôrças estrangeiras, como medida preliminar
para a reunificação do país, bem cama o 'Pensamento do
Govêrno americano a respeito dêsses pr~blemas,

N a seção Música (pág. 90)," uma entrevista especial
a VISÃO concedida por Igor Stravinsky, durante sua recen-
te estada no Rio para participar do Festival Internacional
de Músioa.

Outros artigos desta edlção: as últimas exposrçoes
de arte na capital paulista (pág. 88); .umrelatório do
Instituto de Pesquisa Aeronáuhica da Suécia, afirmando
que os aviões supersônicos para passageíros serão antieco-
nôrnicos, perigosos e desnecessários (pág, 59); e uma en-
trevista com o atual Secretário da Economia do Rio Gran-
de elo Sul, Deputado Daniel Farnco, Homem de VISÃO
de 1962 (pág. 45).

A Naçõo ..... 13
Administraçõo , 45
Arte , . , , , 88
Artigo de Capa , , " 20
Automóveis , .... " 53
Aviação , . , , . , , . ; " 59
Bastidores .,...... 85
Clênclo . , ... , . . . .. 54
Confidencialmente 19
Economia 24-36
Educação , , 66
Energia Atômica ... 62

Esportes ....• ' . . .. 71
Informe Especial ... 74
Músico , , , , .. , , 90
Navegação,.,.,., 68
O Mundo........ 16
Tecnologia , ., ., , , , 41
rendências . , . . . . .. 86
Tome Nota , .. ".,. 11
Transportes .. , .. ,. 60
Turismo. . . . . . . 56
Usos e Costumes 78
Vendas 48
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Durante as competições foram batidos 26 recordes 1I1111Hli"is universitários, comprovando a categoria <10,\ utletus presentes

Entusiasmo e recorde' à beça
Pôrto Alegre viveu dias de entu-

siasmo durante a realização da Uni-
versiade-Gô (Jogos Universitários Mun-
diuis}, encerrada recentemente na ca-
pital gaúcha. 1.200 atletas participa-
ram da competição, que foi coberta'
por mais de 200 jornalistas, fot6grafos
e cinegrafistas do país e do estrangei-
ro e assistida pelos principais dirigen-
tes da Federação Internacional de Es-
portes Universitários (FISU) e da Con-
federação Brasileira de Desportos Uni-
vt'"sito\rios (clJlm).

Organização - O Comitê Central
Executivo da u-63 se desincumbiu
muito hem da organização da compe-
tição. Um conjunto de grandes edifí-
cios de apartamentos, recém-construi-
dos pela Caixa Econômica Estadual do
Rio Grande cio Sul, no bairro de Parte-
non, foi transformado em Vila Olímpi-
ca, servindo de alojamento para as de-
legações. No quartel do 18: Regimen-
to de Infantaria, próximo de Partenon,
Foi instalada uma cozínha-modêlo com
capacidade para 2.500 refeições por
dia, t\ Viln Olímpica contava com
várias agências bancárias, agência dos
Correios e Telégrafos, delegacia espe-
cial de polícia. pequenas lojas. salão
de beleza, hnrbearla e staruls de jor-,
nais e revistas. 30 ônibus especiais fa-
ziam a ligação entre a Vila e os locais
de competição e treinamento, Um ser-
viço de alto-falantes fornecia informa-
ções em diversos idiomas. O serviço de
segurança estêve sob responsabilidade
da Brigada Militar do Rio Grande do
Sul, da Guarda Civil e da Polícia Femi-
nina de São Paulo. que se deslocou
para Pôrto Alegre, despertando a curio-
sidade popular,

O Comitê Centrn] Executivo
tnmbém providenciou 11m corpo de in-
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térpretes, composto de universitários,
que acompanhavam permanentemente
as delegações estrangeiras,

Para tornar possível a realização
da Universíade-63 em Pôrto Alegre,
o Govêrno gaúcho construiu ainda no
tempo recorde de 92 dias um ginásio
coberto para 17 mil pessoas (7 mil sen-
tadas). A obra custou 71 milhões de
cruzeiros. Possui cinco cabinas para a
imprensa, arquibancadas circulares.
iluminação Fluorescente e iluminação
u vupor do mercúrio para as quudrus
de basquete e vôli.

As competições ao ar livre fo-
ram realizadns no estádio olímpico do
Crêmio Põrto-Alegrense, um dos maio-
. res do país.

As de tênis se efetuaram no aris-
tocrático Clube Leopoldina-juvenil, e
as provas de natação, saltos e pólo-
aquático, em piscinas de outros clubes
pôrto-alegrenses.

Participaram da u-63 30 .paises:
Argentina. Alemanha Ocidental, Bél-
gica, Bulgária, Chile, Cuba, Equador,
E~anha, França, G~lana, Holanrlu,
Hllngria, Críí-Bretanhu, Israel, Itália,
Iugoslávia, Japão, Luxemburgo, No-
ruegn, Peru, Polônia, Portugal. Suíça,
República Dominicana, Tchecoslová-
quia, União Soviética. União Sul-Afri-
cana, U ruguai, Venezuela e Brasil.

Foi lamentada a ausência dos
Estados Unidos, cujo Cônsul em Pôrto
Alegre publicou 110ta explicando os
motivos da ausência. Disse o Cônsul
Que não há nos EUA uma federação na-
cional de esportes universitários, o que
dificulta a formação de uma delegação
para representar o pais 110 exterior.

Inauguração - A cerimõnin da ínau-
~lII'lIçii() dn Univcrsinde-ôô foi 111\1 dos
mais belos espetáculos iá usslstklos CI\1

I
i

Porto Alegre, 40 mil pessoas lot.uum
o estúdio do Grêmio Pôrto-Alegrense,
1IIIIlla noite clara de fim de agôsto, Um
coral misto estudantil de (3 mil vozes
saudou as delegações e cantou vários
hinos, comcçundo pelo Hino Universi-
Lírio Mundiul - o Caudcauvus Igitllr.
Husteudns as bandeiras das :30 nações
participantes, apagaram-se as luzes do
estádio e o campeão olímpico Ademar
Fel'l'eirrl d a Silva ucerideu u pira sim-
bólica da u-63, sob uma salva de 32
tiros de canhão.

Após o discurso oficial do Mi-
nistro lia Educação, Paulo de Tarso,
CJue representava o Presidente da Re-
pública, seguiram-se o juramento do
atleta e 11 uprcscntuçâo de números de
danças folclóricas gaúchas. escolas de
s.unl», e cxibiçôes da b.mdu do Cor-
po de Fuzileiros Navais.

As homenagens às delegações
culminaram com o Baile das Nações,
oferecido pela unes na Reitoria da
Universidade. ao qual cornpureceram
mais de G mil pessoas que lotuvum os
cinco enormes salões, cada um com
uma orquestra.

Atração e competição - Atletismo,
basquete, esgrima, ginástica, natação,
pólo-aquático, saltos, volihol e tênis
foram as modalidades de esporte dispu-
tadas na u-63, As grandes atrações
eram os soviéticos Valer)' Brumrnel,
Tamaru Press, Igor Ter-Ovauessian e
Yuri Tit ev, respectivamente, campeões
mundiais de salto em altura, arremes-
so de peso, salto em distância e de
ginástica; o cubano E. Figuerola, re-
cordista mundial universitário de 100
metros rasos; os alemães Tutta Henne,
-campe â européia de 200 metros rasos,
e Schmiclt e Brasse, campeões euro-
peus de 400 metros e 100 metros rasos.
respectivamente; e a húngara Cyula
Szivotczky, recordista mundial no lan-
çamento do martelo,

S\l~l'Ilnlln-~tl vencedores em atle-
tismo musculino: 1n() metros, Cuba;

71
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200 metros, UHSS; 400 metjos, Crã-Bl"e-
lanha; 800 metros, Japão; 1.500 me-
tros, Crã-Bretunhn: 5.000 metros, UllSS;
revezumouto 4 x !OO metros, 1l1l1lgriU;
revezamento 4 x 400 metros, Crã-Bre-
lanha: 110 metros com barreira, UllSS;
400 metros com barreira, Itália; salto
em altura, unss; salto em distancia,
U11.5S; salto triplo, Japão; salto com
vara, unss: árremêsso de pêso, Hun-
gria: arremêsso do disco, Itália; arre-
mês 50 do dardo, URSS; arremêsso do
m arte 10 , U\-\SS; decatlo, Alemanha.

Atletismo feminino: 100 metros,
unss, 200 metros, Alemanha; 800 me-
tros, Hungria; 80 melros COnJ burr eiru,
Alemnnliojrevczainento 4 x 100 metros,
UIISS; salto em altura, unss, salto em
distância, URSS; lançamento do pêso,
UIISS; lançamento do disco, unss, Jança-
mente do dardo, Alemanha.

Natação masculina: 100 metros
nado livre, Aíemanha: 200 metros nado
de costas, Hungria: 200 metros nado
clásxíco, UIISS; 400 metros nado livre;
Japão: 200 metros nado borboleta. U\1SS;

1..'500 111('lro5nudo livre. Japão; <1x 100
metros quatro estilos, llullgria; 4 x 100
melros nado livre, Japão.

Natação feminina: 1()() metros na-
do livre, Hungria; 100 metros nado de
costas, HlIl1gría; 100 metros .narlo bor-
boletu. I1ungria; 200 metros nado clás.
sico, Huugriu; 40() metros nado livre,
Alemuu liu ; revczrnncnto '. x 100 melros
lIud" livre, l/\Ingda: rcvezumcnt o 4 x
lUO metros quatro estilos, HUIIgria.

Saltos ornamentais: trampolim,
masculino, Japão: taampolim, feminino,
Alemanha; plataforma, masculino, Ja-
pão; !plataforma, feminino, Alemanha.

Tênis: masculino simples, Alema-
nha: duplas, Alemanha. Duplas mistas,
ltália. Feminino sim piles, Tchecoslová-
quia, duplas, HungTL"l.

Esgrima: masculino - florete in-
dividual, Ilun)';ria; Ilorete .por I'Qllipt'.
Polônin, espada individual, Grü-Hreta-
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Ilha; espada por equipe, Polônía; sabre
índrvíduul, Hungría: sabre por equipe,
IlIl'1lgrÍl~; f'I''Illlnino - floreto indivídual,
llullgrl.a; Ilorctepor equipe, Frunça.

Ginástica, masculino, Japão; gi-
násticn, feminino, UIISS.

Bas(luete, Brasil,
Voli )01, masculino, UHSS; volíbol

feminino, Brnsil. .
Pólo-aquático, Hungriu.
26 novos recordes mundiais [oram

quebrados durante a competição, prin-
cipalmente em natação. O famoso
Valery Brumme], cujo recorde mundial
no salto em ulturn é de 2,Q,8 rn, sagrou-
se vencedor em Pôrto Alegre com a
marca de 2,18 111,sem maiores esforços.

Para o Brasil, a hOI1J1amaior foi
o titulo de basquete, do qual é picam-
peão mundial e tetracnmpeão sul-ame-
ricano. Confirmando também sua bege-
mania no volibol sul-americano, o
sexteto feminino brasileiro se sagrou
campeão da u-63.

A União Soviética e a Hungri-a
ganharam 18 medalhas de 0\11'0; Ale-
11\11111111,10; J upfio, 8; Crü-Bretunlia, 4;
Itália, 3; Brnsil e Polôníu, 2; Cuba,
Tchecoslováquia e França, 1.

Pitoresco - Durante as competições,
a Sociedade Filatélicà Hío-Crandense
organizou urna exposição de selos des-
portivos, moslrn (l'.1e de5~ertou o inte-
rôsse das delegaç·iícs. O selo comemora- .
tivo sôbre a u-53 não foi impresso a
tempo.

Acontecimentos pitorescos:
• Alguns atletas da delegação

soviética falavam excelente português.
• Algumas delegações foram che.

fiadas por altas personalidades, como. a
de Israel, que tinha à frel1'~e o Ministro
ele Estado Shaul Levin, e a da França,
liderada pelo Deputado Olaude
Delorme.

• Eq uipr-s \volantes de propagan-
da do JIIe fizeram demoli 5trações e

forneciam cafêzinho a ·todos os mem-
bros das delegações,

• Os purtlcípnntes du u-O:l ~astll-
rum IlO comércio de Pôrto Al~g,e, em
pouco mais de urna semana, cerca de
100 milhões de cruzeiros. Soviéticos e
.japonêses foram os campeões dos
souvellirs.

• A fuga espetacular do atleta
cubano Roberto Perez Ondarse, flue,
apaixonado pela volíbolista brasileira
Maria Lúcia Caldeira, escapou para
São Paulo, onde pediu asilo político ao
Covêrno Federal.

Outro fato à mru-gem foi a npeu-
dicite aguda eLacampeã alemã de nata-
ção Ankíe Hulsbos, que foi transporlada
diretamente da piscina para o hospita-l,
sendo operada às pressas.

A cerimônda de encerramento
também levou grande público ao es-
tádio do Grêmio, que viu e ouviu o
arriarnento das bandeiras, o Hino Na-
cional Brasileiro, a extmção do fogo
simbólico, os clarins de adeus às de'
leguções e a passagem da haucleira
du .-ISIJ pura u Tohecoslováquía - pais
sede da próxima Uníversíade. Um es-
petáculo ptrotéoníco coroou a noite de
encerramento,

O italiano Primo Nebíollo, presi-
dente da FISIJ, declarou: "Foi uma
grande promoção. A organização estê-
ve ótima, tudo andou bem, não houve
pro~)lell1lts (~(l espécie alguma. Fo~ \\IllU

notável Uníversiade - e ai estão os
'26 recordes mundiais universitários
para comprová-Io".

72

A representação da Hungria se sagrou campeã do torneio de pólo-aquático. Em ginástica masculina, os japoneses venceram.

VISAO, 27 DE SETEMBRO DE 1963
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,; "CESTINHA" FICOU COM A RÊDE
A foto registra o instante em que Vic-
tor, titular da equipe do Brasil, detentor
da medalha de ouro do basquetebol da
U-63, arrancava para si a cesta de uma
das tabelas do gtnasío onde se realizou
todos os jogos. Victor, roi, O "Cestinha,
.do certame.
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o qUE 'E' A UNIVEHSIADE

A Universiade, eonclave desportivo que reune, congrega
uníversitârlos dcsportlstas de todos os quadrantes do globo, êste
ano com sede no Brasil, mais precisamente em Pôrto Aleg;; ::.
jjõ'f" intormédiode seus dirigentes, está batalhando junto às au-I'>'c,::::o,.:",::::.,::,,~,:,:,:p:::
toridades educacionais do país, no sentido de integrar, no eurrl. .
culum universitário, a prática constante dos despertes, necessâ- '
rios tanto para o desenvolvimento físico, como principalmente,
e é o objetivo fundamental do .esporte, a higiene mental.

Os estudantes universitários brasileiros deverão ter, dentro
em. breve, Incluído no curriculum universitário, a prática de es-
, 'portes, como acontece na Europa e América do Norte, em quo
consta das obrigações estudantis dos universitários, juntamente
com as matérias essenciais a cada carreira escolhida pelos alu-
110S, tanto o esporte e sua prática, como também a obrigação de
defender as côros (le sua universldade, indepeudeutcmente do
sua participação nas competlcões de qualquer clube desportivo.

José NEY

A origem ctimológica do têrrno de duas palavras - univer-
sitário e olimpíada. I<'oicriada pelos italianos, em Turim, há 4
unos, ou seja, em 1959. Porém, a Univeraiade já completou 25
anos de oxlx.êucla, pois até 1959 era. conhecida como Jogos
Mundiais da FI3U - Federação Internacional do Esporte Uni-
versitário - jogos êstes idealizados e concretizados pelo francês
Je?u Petit-Jean.

A principal finalidade, o objetivo fundamental é difundir o
esporte unlversltârlo. No nosso país, infelizmente, os atletas que
compõem as equipes universitárias, antes de se congregarem
em tôrno de SUI.l, universidade, estão ligados a clubes desportl-
vos, o que acarreta grandes transtornos em momentos como ês-
tes, em que os atletas universitários devem defender as côres do
país, através de sua universidade. Pois,' êstes moços c moças
têm obrigação para com seu clube, e não para com o seu local
de estudo,' j que o esporte não é praticado, nem consta na rela-
ção de matérias de cada faculdade. E' um lamentável êrro dos
Idealizadores do ensino, haja visto ~ vital necessidade da prática
de esportes durante tôda nossa vi-da pois é através dêle que de-
senvolvemosnosso espírito de camaradagem, cooperação, e so-
brtud quela característica própria de 'todo aquêle que pratica
um esporte, e que é o espírito esportivo, o qual não pode ser
explicado com palavras, pois um sentimento não se explica,
sente-se.

,,--',_.__ ..
",:_4-;;,_, '~.~:.~ ••••.•••_

ENTUSIAStllO GAÚCHO PEInUf{-
BOLJ i\\PONlCO::;

A íoto mostra a equipe japonesa,
campeã 1lI111H\ialuníversuurtu de gi-
nastica em uparcthos e solo. \o'1I\'U;
Ilha horuértcn a dos utpóntcos: que
hlem de vencerem por bqllipi' ('011-
Huistorarn atnda trcs medulhus : que
estavam f'ni disputa.
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o esporte, é uma das recreações modornas
que interessa maior número de pessoas. Es;
portistas. são encontrados em tôdas as clas-
ses sociais, s aicr praticando ou c.comccnhcn,
do as compo tlçôe s , motivo ê ete, que torna
uma revista especializada, veículo ideal pa-
ra quase todos os gêneros da produtos e ser-
viços e, multe principalmente os esportivos,
assim. como os' do consumo popular e obri-

gatório.

.... .

TIRAGEM COMPROVADA
16,000 oxcmplaroa

PANORAMA ESPORTIVO vai a todos os quer-
drantes do Estado,' com penetração, inclusivo,

no vizinho Estado de Santa Calarina •

PANORAMA ESPORTIVO, ~ publicado men •
• alm~nte, pela EDITORA PANORAMA ESPOR.
TIVO LTDA., Pôrlo Alegre,. Rio Grande do Sul,

BrasIl.

REDAÇAO. ADMINISTRACAO, PUBLICIDADE
• OFICINAS; praça Rui Barbosa, 173

Icue: 9·29 I 9.

Exemplar avuiso em todo o Brasil, CrS 80.00,
c tr aacrdca c-s 100.00.

ASSINATURA' ANUAL
CrS 960.00

NOSSOS
PRODlEMilS

A problemática inflacionária, em nosso país, não
só é constante, como também, cada vez mais vem se
acentuando. .

Êssé reflexo atingem, profundamente a ímpr ens.
sa e, particularmento, a pequena, mormente quando
sc-dedica à publicação de uma revista especializada,
como o' é o "Panorama' Esportivo".

Lutando contra uma série de adversidade, desde
a coleta de informes, alta do cliché, do papel, da írn-
prensão, da mão de obra enfim, dessa. gama tôda
que estratiíica uma publicação, lançamo-nos, uma
vez mais, em um empreendimento que é persistido
mais pelo espírito de garantir uma publicação pionei-
ra e única, em nosso Estado, no setor do esporte,
do que - como seria de esperar .obter réditos
satístatóríos.

O Rio Grande do Sul, que vem sendo, desde há
muito, uma ponderável Iôrça no esporte brasileiro,
não deu, ainda, a atenção e o apôio necessário para
manter uma revista de esportes.

O dinamismo e o espírito progressista, todavia,
não abalou-se ante êsses protestos, levando, uma vêz
mais, aos quadrantes de nossa terra, êste novo nú-
mero do PANORAMA ESPORTIVO, dedicado, especi-
almente, a Universlade-Bô, ;realizada em nossa capi-
tal, a qual. acolheu desportivas dos mais distantes
países do Globo.

Com a fé inquebrantável e a certeza de podermos
contar, agora mais do que nunca, com o colaboração
de todos, 'estaremos, sistemáticamente, em reporta-
gens ilustradas, informes, editoriais, entretenimen~os
e outras secções, presentes ao Mundo Desportivo
Gaúchos,êste celeiro de homens exponenciais, que
não há de furtar·se para contribuir para iniciativa des-
ta natureza.

. muito obrigado,
O Diretor

NOSSÀ CÁPA.
Clénidio, d maior trcmsccdo do futebol gaúcho para o

futebol paulista.
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Seus atletas em todas

Contando com grandes nomes em
rua delegação entre êles Valeri Bru-
mel, vecordista mundial do salto em
altura, os soviéticos eram aponta-
dos oomo o bichovpapão da Uníver-
siade-63. Porém, apesar de não ren-
derem tudo o que sabe e podem por
motivos diversos, os rapazes da
Cortina de Ferro colheram magní-
ficos triunfos que lhe deram um
total de 32 medalhas, sendo 17 de
ouro 12 de prata e 3 de bronze.
Conseguiram as duas primeiras co-
locações na prova feminina d-e 100
metros rasos, 2.n colocação nos 200
metros, rasos (fcm.) , segunda e ter-
ceira colocada nos 80 metros com
barreiras, venceu os 800 metros
(damas), revczarncnto 4x100 (da-
mas), salto . em distância (fem.),

".
f
f

CAIXA POSTAL, 822

Ferragens. Ferramentas, Tintas, Ole:
Material Sauítarío, Azulejo., Mosaico

FERRAGEaV\
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salto em altura (fem.), segundo lu-
gar no lançamento do dardo 1.0 lu-
gar nos arremessos de discó e peso
para damas, 2.0 lugar nos 100 me-
t ros rasos para homens, venceu os
200 rasos (homens) e és 5 mil me-
tros (masculino). Conseguiram De-
'corde nos 110 com barreira para
homens, ,lançamento do martelo
(rnas.) , medalha de ouro no salto
em altura, recorde mundial univer-
sitário no salto em distância mas-
culino, no salto Com vara e nos ar-
remesso de peso e a segunda colo-
cação no salto triplo. Tanto na gi-
n ást ica masculina' como fe miruna
por equipes Iaureou-se na segunda
posição enquanto que venceu a f~-
minina individual. Na prova de na-
do borboleta para homens (200 ma-

I(
"

tros) e nos 200 metros nado de pei-
to (masc.) conquistaram medalhas
de OUIIO enquanto que na prova
de 1.500 nado livre para homens
conquistaram a segunda posiçao,
No' poloaquático somente foram
suplantados pelos húngaros que- fo-
ram os campeões. Conseguiram tam-
bém medalha de prata na simples
feminina. Medalhas de bronze no
florete masculino por equipe e sabrc
individual e segunda colocação no
sabre por equipe. Conseguiu meda-
lha de ouro no voleí masculino de
forma invicta. Esta a campanha dos
soviéticos na Universlade-63 e que
serviu para provar mais uma vêz
a excelência dos seus atletas .em,
tõdas as modalidades esportivas.

, '
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C[;nse~[Biram medalhas
as modali[lades
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VENCELJOltAS DOS 100 ~!ETHOS, "BORBOLETA"
A Ioto mostra as vencedoras da prova de 100 metros nado
"porboleta", realizada no majestoso "tanque otímpído" do
Nautico Uníüo. Ao centro (medalha de ouro) a húngara Mar-
tn Er.crvaí. A sua direita, olhando para cima, a húngara Olga
kornyl e à esquerda da veuccdora a holandesa Ankíe Hulse-
bos, terceira classificada.

Classico
G.R E· ti n L

'.

/
I

WJ~~~[;mtMtmS
OS GnnUDES LIlUREfinOS

I

A Hungrra foi a grande laurea-
da na Universfade-63 arrebatando
cerca de '19 rneda.l ha.s de <Juro, 12
prata 7 de bronze, num total de
'38. No atletismo venceram as 'pro-
vas de 800 metros para damas,
4x100 para homens, o arremesso
de pêsa masculino. Conseguiram a
segunda colocação no arremesso de
pêso para damas, bem como o ar-
remesso de disco, 5.000 metros pa-
ra horn sns e o lançamento cb mar-
telo para homens. Conseguiu mcda-
lhás'l1"e bronze nas provas femininas
de arremessos de disco e pêso, e
lançamento do dardo para homens.
Na ginástica .remínína . individual
Maray empatou na prim~ira corxa-
ção com a soviética Latimina e ven-
cexam, por equipe. Na natação, pro-
va dos 4x100 em quatro estilos para
moças, 100 metros livres para mal
ças, 200 metros nado de costa para
',nJmens, 100 metros de costa fe-
minino, 100 metros nado borbote-
,ta (fern.) 4xlOO metros nado livre
(moças) 200 metros nado de pei-
to (fem:) le o 4.x100 em quatro es-
tilos para homens deram aos nun-
garos medalhas de ouro enquanto
que conseguiram a segunda colo-
cação nos 100 metros nado de cos-
tas para moças, 100 metros nado
borboleta (fem.), 4x100 metros na-
do livre (homens). Nós 100 metros
Evre para homens conseguiram uma
medalha de bronze. No polo aquático
os mag íares ds ra m aula. Retorria-
ram invictos após abaterem ao
Brasil por 6x1, Afrnca do Sul 18xO,
Japão 10xl e na final a URSS por
146x. N'J tênis colheram um triun-
fo na, dupla feminina. Nas provas
.de lesgri.ma venceram o Florete in-
dív.dual nos dois naipes (nurscult-
no e feminino), Sabre individual e
por (quipe além das medalhas de
prata no flore te equipe tanto mas-
culino como feminino e na espada
.por equipe.

Estas fioram as provas em que
deram aos nungaros a bagatela de
38 melhas que serviram para pro-
var a excelência de 'Sua equipe. tn-
tE'grada de valores exponencinis c
que alem do mais cativaram as
simpatias 'do público gaúcho que
prcscnclou a magna compet ição uni,.
ve rsí túria, Parubçns aos hunguros.

PANORAMA 'SPORTlVO - 5



TCI-IECOS
Com delegação realuzida

conseguiram desponiar em vá-
rias provas

Os tchecoeslovacos também bri-
lharam com sua presença aos Jogos
Universitários Mundiais de 63 em 110S.-

sa 'Capital. E apesar de sua delegação
ser reduzida, conseguiram despontar em .
várias provas e arrebataram nada me-
nos do que três medalhas, sendo uma
.de ouro e duas de prata A loirissima
J. Horcíekova, conseguiu sagrar-se a
vencedora das provas de tênis femini-
no (simples) sem reconhecer alguma der-
rota. Provou ser a melhor do Mundo. No
salto em distância, Vlasta Prikrylova
conseguiu a segunda colocação e mesmo
acontecendo com a equipe de voleibol
masculina que somente foi derrotada
pelos soviéticos.

. ,
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Relação total lias meualnas distribui das aos
Países msuutantes,.. ..- - "

. A Hung rta. foi a delegação que
mais medalhas arrebatou nesta
Unlvcrs íade-Bâ. Supero uasslm as
demais participantes inclusive a po-
derosa URSS que era t.ida como
a franca favorita. Eís a relação to-
tal das medalhas distribuídas, es-
porte por esporte, aos Países dis-.
putantes:

. P a í s Ouro Pru-Bron- To-
ta ze tal

.Hungria 19 12 7 :lS
URSS ~...-. , . 17 12 3 32

)Alemanha ... 10 11 13 34
Japão ........ li 4 6 l!l
Inglaterra ... 4 5 3 12
Itália ......... 3 6 9 18
Brasil ........ 2 8 lU
Polônía ...... 2 1 O :!
França ....... 1 6 3 10
Cuba ......... 1 2 5 !!
Tcheco •••• o,. I 2 :I
PerÍl ......... 1 2 8
Espanha •.. 0. I 2 :!
Holauda ..... 1 1 2
Africa do Sul 1 1 2
Uruguai ..... 1 1
ChILe. • 0.0 •••••• 1 1
Fugos lavfa .... 1 I
Bélg1c.a. ..... 'I. 1
Luxcmburgo 1 1
Suiça • 0-' 0.0. 1 1

Fur tlclpararn du Unívcrsíude e
não obtlvcram medalhas:

Bulgária
Israel
Portugal
Venezucla
Equador
NOl'u('g-a

P.4.NORAMA ESPORTIVO - 7
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ALEMANHA
Brilhante campanha dos seus

etletes

- !

Brilhante sem dúvida alguma a

campanha desenvolvida pelo" atke-
tas alemãs que conseçuiram 10 me .•
dalhas de ouro 11 de prata e 13 de
bronze, rubricando jornada das
mal» sensacionais. Juta Reine ba-
teu o recorde unívr raitá rio dos 80
metros com barreiras, laureando-ae
também nos 200 metros rasos. Ven-
eeraai o lançamento de dardo
(rem.) , o decla ton mascul.no, e bus-
cando medalhas de prata nos 800
metros para. damas, revcsamento
o1xl00 (fem.), 100 metros rasos

(rnas.), declaton masculino, lança-
mento do dardo (rnasc.) revesa-
mento 4x400 (homens). Colheu ter-

, eeíra posição no salto em dlstàn.,

lia (damas), lançamento do dardo
,,(fero.), salto em altura (damas),

1.500 metros para homens, lança-
mento do disco (rnasc.) , e ar rernes.,
•0 do pêso (masc.). Nos saltos or--
namentais venceu no naipe femlni-

no a prova de trampolim e plata ,
forma além de obter a segunda
colocação nas mesmas provas. Nas
provas masculinas obteve a meda-
lha de prata tanto no trampolim
como na plataforma; Quanto a G~-
nástica conseguiram sómente a me ..
dalha de bronze por equipe mscu-
Iina. Nas provas de natação bata;
ram o recorde uníveraításio dos 100
metros livres (masc.), e nos 400
metros nado livre para moças. Voe-
dalha de bronze nos 100 metros li-

vres para moças, idem nos 100 'me.
tros 'de costas. nos 400 metros na-
so livre para homens e nos 4xl00,.
quatro est-Ios, para homens. Duas
merralhas de ouro conseguiram com
o tênis através da Nitsihe na sim-
ples masculina e do mesmo te nís-,

ta em parceria com Pawlik nas
duplas. Consegotram também a me-
dalha de bronze nas dnplas mistas.
Encerrando, colheram o terceiro
pôsto no flore te feminino. por equi .
pt s,

Para suas viagens ró-
pidas, passeios, pie-
nics eu excursões no
Estado e pelo País,
utilize os serviços da .
RENT ACAR - com
torras modernos e con·
fortóveis ônibus Pull-
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Os nlpouícoa que formaram entre.
OB mais alegres e stmpáttcns dos
.Jogos Universitários. eonseguíram
um honroso quarto lugar no computo
total, ganhando curou de 10 meda-
lhas de ouro, 4 de prata e ti de
bronze. Eis os vencedores do Sol
Nasc'ó/ntes nas diversas modalidades
de esportes: No atletismo. Marnoro
Morimoto veuceu a prova dos SOO
metros rasos e conseguiu a 2.' po-
síção nos 1:500 metros, No salto tri-
plo, Satoshi Shino conseguiu meda-
lha de ouro, enquanto que o Masha-
toshi Wak abayski foi o terceiro no
arremesso do martelo. O ginasta
Schunzuke Kaneto logrou medalhas
de ouro em trampolim e plataforma
e seu compatriota Massark Ito nas
mesmas provas conseguiu medalhas
de bronze. Em natação 08 nipônicos
·venceram a prova dos 400 metros
nado livre para homens através de
Harno Yoshimuta. Kiyesshi Fukuí
foi o segundo nos 100 metros nado
livre, e Isao Nakayíma foi o terceiro
nos 200 metros, nado borboleta, Na
ginástica os japoneses Matzumcto,
Kato e Hayata conseguiram os três
primeiros postos e ainda o Japão
conseguiu vencer a prova por equi-
pe. Finalmente no tênis, Motoí em
simples masculino foi o terceiro co-
locado. O mesmo tenista ao lado de
Koura logrou medalha de prata em
dupla masculina.
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A foto mostra a equipe japonesa,
campeã mundial universitarta de gí-
nastíca em aparelhos e solo. Faça-
nha homérica a dos nipônicos, que
alem de vencerem por equipe con-
quistaram ainda tres medalhas que
estavam em disputa.

Bü~nh6JU G13S provas de
Es~ruma .

A Polonia provou o acerto do
nosso dito popular. Trouxe reduz! ..
do numero de atletas porém todos
excelente, e conseguiram várias
medalhas. Justifica que quantidade
não resolve e sim qualidade. Os po-
loneses participaram apenas das
provas de esg-rima. Venceram de
forma br ílhunte as compet.íçôes de
espada e flore te masculino por
equipe. Em sabre por equipe não
foram feliezs bem como nas provas
Individuais, onde Z. Sltrudlizk, cam-
p:ão mundial de floret.e e o astro
máximo da equipe conquistou ape-
nas a medalha de prata em sua
especialidade. .Retor nnrn m porém
satisfeitos j:\ que justificaram com
brilhante atuações suas presenças
ha Uníversladc-Bâ.
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Sem dúvida alguma a represen-
tação da Itália ca tívou profunda-
menti'! aos gaúchos. principalmente
na noitada da despedida elo Estáelio
Olimpico quando foram alvo de ver-
dadeira ovação dos desportístas pre-
sentes ao recIuto tricolo r. Os penin-
sulares venceram a prova cIo lan-
çamento do disco (í.laetallo Da lla

.' .
_1

ir rol Q\l r\~p f-F ~ ~ ~~- .W\\ 00 W\l ~ ~ ~ lfka ~. .

Conseguiram uma

Apenas uma medalha de ouro

conseguiram os Irancêses através

da equipe Ieminina de flore te. Po-

rém em medalhas de prata os rapa-

zes de Pierre De Gaulle conseguiram

nas provas elo salto com vara (Allan

Mareaux), 1.500 nado livre para ho-

mens (Michele Píatat), 4x100 nado

medalha de ouro

livre para môças, dupla mista de

tênis (Declace-Larne), Jtorete índíví-

dual (Z. Shrudlízk) e üorete femini-

no (Sevel) .: Finalmente 3 medalhas

de bronze (com o revezarnento de

4x100 para homens. salto com vara

(Bernard Balastre] e florete indivi-

dual masculino (D. Rovenuz).

Urna de$pe~~~âC~Hn!
se~ftg~enuto laüõD10

bría), 100 metros com barreiras (Ro-
perto Frinoli) e a dupla mista de
tênis (Rield-l\Iaioli ). Nada menos elo
que seis medalhas ele prata foram
para a terra de Garibaldi: 110 com
barreiras (G. Mazza ), salto em altu-
ra (Mamo Bogtíatto.) 2CO metros. na-
cIo borboleta (FrecIerico Denuerleín],
4xl00 nado 4 estilo para homens, e

'r: '.

o tenista G. Maioli em simples. Fi-
nalmente terceira posição nos 100

metros rasos para homens
(Lidio Bcruttí), 4x·100 masculino. 200
metros naelo peito (Gianrio Gross),
4xl00 nada livre para homens, sim
pies feminino de tênis (M. T. Riedi}.

pl masculina (Ma iolí -Gaudenzi)
espada e sabre por equipe e ainda.
espada individual masculina (Sacaro)

IT A I.

Ultrapassando as fronteiras gaúéhas

O Som Acústico
da ·nova

RAD'O
Levará a mensagem a seus anunciantes

Rádio Itaf Ltda. - Edificio Chaves Barcelos - Fones 9-1554 e 4055
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tos debatidos para resolver .0 pro-
blema «arbttragens» um deles, acre-
ditamos, deveria constituir hlpóba-
se a não ser estudada; referimo-
nos ti. mtcntar-ae além í ionteirus,
achar a fórmula màg+na para ~ilu-
minar» no tapr te verde o roteiro
seguro dos noventa minutos.

Não será preciso abracadabra pa-
ra encontrarem-se sobradas razões
no sentido de inclinarmo-nos para
a prata da casa. O reconhecimento
para com o técnico adventícia na-
da mais deve representar do que
e-stímulo para o nosso cotêjo.

Af.rral, e sem simplorismos na
conclusão, na terra dos bi-carnpeõea
do mundo apitar bem futebol não
pode ser problema,

O assunto volta n nueia vem à
tona; e nà o em manchetes, 0.0 me-
nos n n s conversas de cnfé, no bate-
papo infornial de tõda parte, e, às
vezes,_ a i dorosarncnte de b a t i do
quando, pela opmuo particular
dúst.s ou daquele, a derrota do seu
clube predileto o foi no apito .. , .

O campeonato da Divi·são Espe-
cial da F. R. G. F., de uns tempos
para cá, tcm seu preãmbulo sempre
caracterizado pelo problema das ar-
bitragens. S'a por um lado seria
desejável que assim não fosse, já
que um Quadro Permanente de ár·:
bitros deveria estar sempre em
cond içõe, de atender a gregos e
troíanos. por outro lado será lógi-
co admitir-se a existência de um
sintoma positivo na vivência do

Escreveu E. TAVAltES

próprio problema. E' a preocupação
da busca da melhor fórmula. l!; que
. questão,

Certos andam os rcsponsavcis pe-
la mesma, nuando S3 empenham te-
nazmente em sua solução. Certos
cstão aquêles que na defesa de seus
pontos de v'sla no caso, procuram
expressar não só ·a particular ten-
dência sôbre o assunto, mas car-
neando para o debate a opinião ge-
neralizada de conslderavel parcela
de' esportistas.

Enfim, é de VEr-Se como resulta-
do, o surgimento da expressão de-
mocrática de uma força maior de
opiniões a respeito da questão.
Mas. .. O que nesta vida não terá
ao seu lado esta conjunção? Mas,
diziamos, a par de todos os aspsc-

'.

Rua dos Andradas, 1666 e Rua Dr. Flores, 253

Casemiras,

PÓRTO ALEGRS

Brins e Artigos para Alfaiates.

Telefone 4105

RIO GRANDE DO SUL
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do ref e ít ó rlo do 18 R.I ..

Enquanto os hungaro-, .servíam-sc do o instante pelos seus filhos, as

bebidas alcoolicas eram proibidas

durante a Unlve rsíadc. A bebida

otíc.al foi o leite, com a laranjada

tendo também grande preferência.

Abacax.s e bananas foram as f ru-

tas mais consumidas.

VOLE'I l\IASCULINO

~"''''-.. '\ -,
""-"

No reft í tór;o do 18 R. 1., um elos

mai-s modernos da América do Sul,

Os atletas que íntcrvtrum na Uni-

verdade,·G:> faz iam saus rcrctções;

E o Comité EXJ:cutivo colocou i,

testa daquele ímortantc s ct.õr um

liglota que g rang cou desde logo a
famoso mcstr : cuca, Um tcheco po·

simpat'a de tód as as detcg ações

que v.eram à Pêrto Alegre.Cha-,

ma-se Eugenio Bartur e fala fluen·

te:n.; nte francês, Hungu.ro Ale-

mão, Russo, Polonês, Português ~

Tcheco. Foi o verdadeiro «quebra

galho» em tôdas as oportunidades

se,mpre do que julgavam comer, os

trancases eram o opsto. Enchiam

os pratos em demasia e de íxavam

mais da metade desperdiçada. Ape-

A oitava medalha ele bronze o

Brasil conseguiu através da sua

equipe ele volei masculina. sendo

suplantado apenas pela Rússia e,

Tchecoslovaquia. Para os soviéticos

perdemos por 3xO (15:-.:3, 15xll e

15xl1) e para os tCMcOS também

pela mesma contagem: 3xO (15x8.

15x6 e 16xHl.

plantada pela hungnra 'Egervúi <é
pela francesa Pialat. A terceira
medalha de bronze foi consctruida
na prova de 1x100 melros. 11::1 do
livre para ruoçn s com Y. 0\<[1.iama,
R. Santos, Lisia B:lrlh c Lilian Mo-
roira. COlllO sempre liulllanUld::ls
pela Hung riu e F'runçu.

·PANORAMA ESPORTIVO - "
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AS PHEFEHJ':NCIAS

Fulando à nepcrt agern declarou

que Os hungaros deveriam mea-

m" v: ncer a maioria elas provas

pois foram os mais comilões. Tam-

bérn os russos não ficaram muíto

para trúz. Preferiam sopa e carne.

sal' do vinho ser instituição nacio-

nal da França e 'ser solicitado a to-

!,

\ )

NATAÇAO
Dia 1.0 de Setembro às 16 horas

o Brasil através de Lisin Bnrth.
Maria Luisa Leite Roscmn ry dos
Santos e Litia n Nu rcmbcrg Motc i-
ra conquistou uma mcdnlhn de
bronze alcuncnndo n terceira posi ..
cão na prova de -ixl00 melros, qU(l·

tro estilos parn moças. A Hungria
conseguiu a primci ra colocação se-
g-uida da França. Dia 1 na piscina
do União a gaúcha Lista Barth con-
seguia outra medalha de bronze pa-
ra o Brasil ao' Iaurcnrcso tc rcclru
colocnda na prova ele 200 melros,
nado de peito para moças sendo su-
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nIOGRAl"lA DOS CAl\lI'''~OE:S

<;"'anlpeão ::Jlll ....•anl~ricnno lnilitar,
p: nta campeão estadual, campeão
unl",~rs:t"rio brasileiro. Atuante da
equipe brasileira de basquete na
U -6;;, Moisésguarda constgo ago-
ra. o Utulo de campeã.o universitá-
rio mundiaL

AMAURY ANTONIO PA.SSOS --
Iniciou sua carreira no Tieté es-
tando atualmente dEfendc"ndO ao
Sirio. Nasceu em São Paulo e de-
tem os 6eguinL~s tltulos: 3.° colo-
cado nas 01 impiadas de Roma, Te-
trn cumpeão Brasileiro, campeão
sul IlmeriCl\no, inter clubes, cam-'
peão bra5lllclro unlversit:\rio ebi-
campeil.o mundial. Agora campeão
mundial universitá.rio. :E: prof,essor
de Educação. Física.

UOIS:E:S BLLASI estudante de
Engenharia na Universidade de Mi-
nas GeraIs, Moisés tem sua atua-
ção destacada no Minas Tênis Clu-
be. Atleta de grande categoria,
marcou ocatas para o Brasil em
cada part'da disputada. Compro-
vantes dê.ste maravilhoso desem-
penho são os titulos conquistados:
campeão Latino-Americano Uni.·
versit:\rio 3.0 lugar nas Olimpíada'5,
campeão 'do torneio Mar deI Pla ta,

RADVILAS GORANKAS -
Um dos atletas mais alt.os da U-6<:.
Radvilas. estuda 'E,)lgenharia e é
colega de Amaury no clube Sido.

Iniciou sua carreira no club~
Floresta é campeão paulista e
ctlmpeií.Ó brasileiro universitário
sendo uma das figuras mais atuan-
tes da n0'3Sa representaçãO' de bas-
quete,. m,dalha de ouro na U-63.

ARN ALDO - Um valor que es-
tá :>travessando ótim fase. Poderá
desenvolver-se mais ainda.

JATYR - Com seus «jumps»,
confirmou seu titulo mundial.

o

Seleção Brasileira de Pala Aquatico

POLO AqUATlCO URSS 7 x Jupão 2
. BRASiL 6 x Africa do SUl :3

RUSSV\. 12 x Africa do Sul 2
Hungl'ia 6 x BItASIL 1
Hungriu III x Africa do Sul O
BRASIL ·1 x Japão 3
URSS 5 x BHASIL "
l-I11ng ria 10 x 'Japão 1
Japão 5 x Africa do Sul 2
HlIrigdiJ. -1 x URSS 6

Brasil conquistou terceiraa.

I
I

\

posiÇ/io llellta modalidade supeI'an-

do ao Japão e África do SUl. A

ifungria consegutu a medalha rlc

ouro seguida dos sdviéticos. Eis 'à

rescnne dos jogos di;;putados na

Urilversia.de-6S:

ClassificaçãO' final:
1.0 lugar - Hungna
2.0 ltt(;'!lr - URSS
3.0 lugar - BRASIL

r

,;~~
;J

,
EDSON - Elemento de gr:tlldc

vnLa. que nos' parece melhorar ca-
da v,~z mais.

SUCCAR _ Bem mclhor que no
. segundo mundial. Nus disputas
dcntro do garrnCão sempre levou
vantagem, embora em :tlgumas vê-
zes infeliz nO'S arremêssos.

VICTOR MIRSHAWARA - Nas-
ceu em 27 de abril d~ 19H, na Po ..
lõnía, sendo naturalizado brasilei·
1'0. Pesa 81 kg. e mede 1.90 m. de
altura. E' possu'dor dos t ítulos:
Campeão Uundinl. Vice-campeão
Pan_americnno em São Paulo Cam-
peão Sul_mnericano de 'Clubes,
Campeão Sul_umericáho, Tl"i··cam-
peão Brasileiro Univel"sitário. Atual
mente é a luno da Escola de Enge-
nharia do Colégio M~ekenz:e.

PEDHO YVES SIMAO - Nas-
ceu em 4 de dEZJzmbro de 1938.,
Mede 1,85 m. de altura e pesa 31
Kg. Atua no Tênis Clube S'io José
dO'S Campos, SãO' Paulo. Possui 0'5
títulos de: Campeão Latino Ameri-
cano Universitário, Tri-campeão
Brasileiro Univers:.tário. E' .2StU··
dant.e de Odontologia em São José
dos Campos.

EDUARDO LAWSON - Nasceu
em 12 de junho de 1942. Mede 1,79
m. de altura e pesa 76 kg. Atua no
Petrópole Tênis Clube de Pôr to
Alegre. Conqui'stou o 3.0 lugar no
Campeonato BrasileirO'. E" r at.uda.n-
te de Ciências Econômicas.

MOACYR DA lUTO - Técnico da
equipe de basquete do Brasil --
Possui os tlt.ulos de CampeãO' Bra>
aíle iro }<'eITÜnino, Chmpeão Mun~
dial, C a m p e â, o Sul_Americano,
Campeão Latino Americano Uni-
versitário, 3.0 lugar no Pan-ame-
r.cano (S. Paulo), Campeão braai-
leiro, Campeão brasüeiro úniversi.
tár.o. Catedrático da E:,cO'la di
Educação Física de São Paulo
assistente técnico do dzpal'tame'nt
deEducação Fisica de São Paulo.

FERNANDO GROSSO - Assis
ten te técnico da. equipe.

Nasceu em 15 de setembrO' é
1936, no Brasil. Possuí os tltul(
de Campeão Sul-Ameri~anO' de bar
quet.e. cam peão sul-americano (
velei, campeão das poHcías rn ilitt
res do Brasil, vice-campcão bras
leiro juvenil e campeão m imeir
atingindo o penta C'Jmpeonato rrr
níc.pul.

.. '"
"c>

rw©
S11lo:.0 KON - Diretor
Nasceu em 31 de março de 1935,

benernéri to da F. U. P. E.. tri-
camp+Io bl1as:loiro Uruveraít á r lo
vice-camp2ão do T'or'nc io Interna~
cional de Amsterdã, professor 3.3-

s:stwte da Faculdade dz Odonto-
logia da Universidade de São Pau-
lo.

CELSO MANERCH! .- Drv.de
seu tempo ent-re O'Sestudos de Di-
reito (Ma kensie ) e, clube Sirio, on-
de se destaca ao lado de Amaury.
Como todos os componentes do nos-
so time campeão, Celso leva na sua
bagagem esportiva numerosos tí-
tulos, dos qua ís destacamos: Cam-
peão 'sul-americano ;inter-clubes
Tri-campeãO' paulista unlv era.túr io :
Campeão estadual; Bi-campeão
brastleiro.

ARNALDO SANTIAGO - Ini-
ciou-se no «baskct» jogando pelo
Arnçatuba, Atualmente pertence' à
equipe do Fluminense. Seus títulos
mais importante são os de Vice-
Campeão Brasileiro, Curnpeão Ca..
rioca Campeão Carioca Uni versttá-
rio, 'Camp,ão Latino Americano.
Antes de jogador de «bask et». San-
t'ag'o é aluno da Faculdade Nacio·

E~tfje~f~7
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nn l de Medicina.

TULIO MACHADO - E' estu-
dante de E'Jucnção F'Ia.ca c Ci ência.s
Economicas ,~ faz parte dos quadros
cspc:·tivo;: do p~tr&pole Te nis Clu-
b ; (pôrtoAlegre). E' detentor de
um terczirO' lugar no CampeonatO'
Brasileiro c do titulo de Bi-Cam-
peão Estadual (R. G.· do Sul). Es -
t ud a Ciências Econômicas.

JATYR SCHALL - Nasceu a 18
ele outubro de 1938. em São Paulo.
Mede 1,86 m. de altura e pesa 85
kg. Seu pr ims iro clube foi o Pi-
nheiros e atualmente representa o
Palmeiras. Ostenta os t ítulos de
Bi-Campeão Mundial, 3.0 lugar
Olímplco, Tri-cmnpeão Sul-ameri-
cano, Tri-campcio Brasileira Pen-
ta-camp:ão Pauuis ta Universitário,
3.0 lugar no Pan-arnertcano de Chi-
cago e Campeão Brasileiro í ntcr ,
clubes. Estudante de Direito no
Colégio Uackenzie.

EDSON BISPO DOS SANTOS -
Nasceu el11 27 de n1aio de 1935.
Med r 1,94m de altura '2 pesa 85
kg. Integrou primeiramente o
Vasco da Gama. poster:onnentc o
Coríntians paulista e atualmente

I I'i
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FIVE HIL\SILEllW DIZ I'OH()UE I~ CA~ll'l':i\O MUN[)JAL
O ÚI'O Üi-:i,~iJeiro niesnio sem cuniprlr utuucão de suas possibilidnth-s, deu novo show contra
b Peru. I::; do fato. legit.imo ruprnsentu ute do basquctu l.JictimpelÍo do inuudn.Na roto um lnu-
vo dr-nt ro do "t:~lrr:l1:1n" p('r\l~no.

TíTULO À VISTA PAUA AS BI(ASI-
LElRAS: VOLiIiOL

A foto registra uma fase do jogo com
o sexteto do Perú, A equipe nacional
contou na defesa de suas Gores com
Abadia, Nilse, Maria Lucia, Içara,
Díná .Díva e Ceci

defende as .côres do Palmeiras. E'
Campeão Mundial, Bi-campEão Sul
americano, 3.0 lugar nas Olímpi.a-
das de Roma, 3.0 lugar no Pari-
americano de Chicago Vice-Cam-
peão Pan_americano dê São Paulo,
Bi-vice-campeão br'as ile í ro pelo
E'stado do Rio de Janeiro. Bi-cam-
peão brasileiro por São Paulo,
Campeão brasileiro Universitário,
Carnpaâ.o Br'asi~ei.ro Inter-Clubes·.
Pertence à. Escola doe Educação
Física.

ANTóNIO SUCCAR - Nasceu a
14 de junho de 1939, na Argentina,
estando naturalizado brasileiro. Me-
de 20,02m e pesa 100 kg. Iniciou-se
no basquete em 1955, 'em São Pau-
lo. E' integrante da equipe do Si-
no de São Paulo. Conquistou os
ti tu lO's d e Campelto Mundial nas
Olimpíadas de Roma, Tri-c:tll1peüo
Sul-americano, Campeão Brasilei-
ro, Campeão Sul-americano In tcr-
clubes, Campc5.o Bras ilc iro Üniver~
sit.ár io. E' estudante de Direito nó

. Colégio Mackenzie.
--x--

. ,..' ~...



\\
. -------

\ \

\

-.

....,.•...

tl)

l}

\

rl:'
'1

~.
,.

,..-,..... l •, . 1 ~
"/"'i'1'~?':' ;,' 1" "...~, '. ·1; I

.' ",' ,J.':
., I'i' ( ,.Ó: '., I i ..' Vi.~:.i

~ /' ,1; t t\: . 'i ., .. ," ,~fl..r, V'

, ! (.';'·!.'.;i'~':. ',:<:,,:~:,( ; " oJ'::':··3:~:r>'··
ANO XXXV - N.o 855 - DE1,4.~27.DE.SETEMBRO DE 1963.~\>:~i r

. r.\ ~

!
1

o SEGRET ÁRIO

.r :

• REPORTAGENS
'1\>'\,

SUMÁRIO
Congresso da Unidade Mundial . o o 6
Uma porta aberta para a vida .. o' 12 • HUMORISMO
A famosa ilha de Capri . o •••• o o o o o 16
UNIVERSíADE-63 o" o o o o' o o, o o o o o' 26 Universíade, Sampaulo o' o o, o o o o o o' 48

Conheça o Legislativo Gaúcho (XI) 50
Congresso de Jornalistas o o o o o o o o •• 54
Canudos ressurge no Sul o o, o o 0.0 • o o 66

• PARA A MULHER

• CINEMA

Para Você, Jacy Pinho o. o. o o o o o o o. 56t '

e SEÇÕES
Cineglobo, Goida o o '.' • o o o • o •• o o o o o o o 58

)

I. Cadetes da Brigada,
J . Militar do Rio Grande
I do Sul. Foto de Thalest, Farias, alusiva à data

( " farroupilha.

• NOSSA CAPA • PASSATEMPO

~I'

'i"Y.lli
"'~J~'
. ,....y~..
'> ·tl

-:"'.::;~~~;.'~l
. '1l't\'d, ': : rfW',, .~. .•.
~. -"""'Ji,."

/'.1 (~i1f.t~
":~:
~!~

~ UNIVERSíADEa63 . ".

Pôrto Alegre respira ainda a atmosfera da Universía- .
de-63, a grande cómpetição mundial do esporte universi-·;

'~'. tário, recém-concluída na capital gaúchaM Fora,m dias' ex-
ij. cepcionais os que a cidade viveu neste início de setembro, ..

quando abrigou dezenas de delegações de todo.s os con-'
tinentes e viu em ação centenas de atletas das. mais diver-
sas modalidades esportivas.

A REVISTA DO GLOBO, num esfôrço de reportagem
(usamos o lugar -comum Que, no caso, nada tem de co-
mum), conseguiu, através de uma pequena mas eficiente ~~~VERSA

equipe de repórteres e fotógrafos, acompanhar pràticamente o
todo o desenrolar da grande competição, e apresenta nesta, LEITOR

edição uma reportagem, em mais de vinte páginas, contan-
do o Que foi a Universíade-63, que teve por sede a capi-
tal gaúcha.
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A HEALIZACi\O da Univprsíade-63
em Púrto Alegre, deu lugar a uma
,;f·rie de acontecimentos, tanto no

tr-i-rcno esportivo como .fora dêle.
Pt-Inctpa nuent e fora (!{lle. Uma coisa
(. cc-rLu.: Pôrto Aleg re passarü a ta-
I(P[' parti' do mapa esportivo interna-
eionu.l. \lAdos foram os recordes ba-
tidos, ]lll!'ttcularmente em natação,
(: ['le,; ilH'fto sempre citados como
obt idos em nossa cidade, Ainda os
pos ta.is ~ ,I lembranças" - vendidos
aos n1i1hareH - constttulrã.o "ilhas
ele, Jembr~n(;a" pelo mundo afora .

•••

Um dos pontos altos no desfile de instalação da Universia!Ír.: t,); a:
balizas - A delegação da Gr-â- B,'ctanhll desfila no Estádio Oi. "I~;!kc,

~
Argentina, Israel e Fr-an ça, desfilam ante milhares de pessoas, A Áf·~,!:r!-
tina mer eceu urna grande acolhida, A e'qu ipe de Israel foi uma clC's t;W-
nas numerosas, enquanto a equipe francesa veio com sessenta elemím'<O".



r·j,-I~ momentos de fo ln a. os cubanos de sr-a ns am na sacada dos apartamentos da Vila Olímpica. Para não esquecer
$~I' oais, co lccaram abaixo a bandelr-a cubana - As francesas fizeram furor na Vila Olímpica, merecendo assobios.

A VIBRAÇÃO popular foi alg-o dig--
no de nota, Na. a bert ura, ,,[,eial
dos jogos, o estádio Olíml>ÍCO,

nossa maior praça de esportes, dei-
xou muita. gente nu rua, O mesmo
ocorreu, em outros dias, ern outros
locais. O ent.us ínsmo, pus Itiva mc n te,
foi um fato,

•••
A SPEC'l'O a destacar," foi o ('alo!"
" das colônias e5trant.::elras na t4 )}'-

ciela às delcguções dos sou s I,,,j-
ses, Duas das maí., fpr\~ol'oS;I:-:, Sf'-

g und o pudr-rnos notar, rorum as t"l"·
cídas uruguaia e port ug uê sa. Os ui-u-
g ua ios e port ug uêses radica,1tl:-; vm
Pôr to Alegre estiveram prE'sent"s ')d
todos, os cotejos de suns l'l'pr<'~' u-
l<l(;õeS,

'l<J como torceram",

A", "oras de folga dos italianos, em geral, eram passadas no Centro Ct-
vico, em entusiasmadas partidas de pôquer', Servia para afrouxar os nervos,
Os japonêses foram os at!etas apontados como modelos de disciplina, Até
"ty, r.ro me nto s de descanso p r ef c r iam ajudar em alguma coisa na Vila.

f X'I'TIA-OFICIAL: uma das al1<'I""
ma.ís bela" In tvg ru a c<.!uille de
vôlei feminino do Poru.

Quem quiser, pode não concordar, , ,

.08

NÃO se pode deixar de reoo nh ece r
o' elevado espírito de coo pern cão,
a abnegação e até o sacrifício ela

grande maioria. dos organizadore" do
certame e dos que n ê le trabalharam.
Dadas as dificuldades, pode-se dizel'
que até fizeram milagres,

.oe
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E" 1,'ORA de c1úv!<1a, no entanto, qu e
faltou maior eX!HH'iêncl,t. Um fato
que' se repetiu: má ol'ganiz:tção

nu Plllrada dos estádios. No dia da
í nu ugu ra.çã o, milhares de pe,ssoas -
com Ing r-esao comprado - ficaram
na 1'\1:1., Nos jogos de vôlei no "inúsiou,. ~ogiJla, 'quase inVal'ià.vefillcnte,
iiiíi POl'tao apenas 'foi aberto, m inu-
tos antes do in ício da com pe ttção.
J h·,-;~:1. forma, ao final da Unívorstado
111 uít a gente deixou de comparecer.

A REPOH.TAGEM fê'?' a sua "enque-
t ez ín hn« pa i-ttcutm- P:lrá sabe-r lJ
qUtJ mn is inlpre!-i~i()nou aos vtst-

tn nt es. Os homens f oru rn unânimes
em destacar a belezn ela mulher gaú-
cha" Já as mõças man ijestru-n m pre-
ferência pelas lojus, clubes e pe la
conliaiidade uos gaúchos.

041.

V ED1'c'('ES os r-ussos. Nunca saíram,
ent rctn nto, da SIIn. reserva. F'a-
ln.ndo em russo, o trctnudor do"

mesmos chamou a atcncão pejo seu
gênio agressivo, De-v a ter levantado
o recorde da>; reclamações.

•••

F ,\TO pitor-exco : uma atleln. h úrr-
r-:-ara, ahordada pelo repór-ter, na.
\'iIa Olímpica, d Ixxo não Fala r í n-

g'lt's e que en te nd ia um nouco de
francês, Enquanto o fotógrafo apron-
t nvn a má qu ina, ela pediu desculpas
(' ~:)itl corrr-nd«,

J'~HS:l n in gu ôm (\11t0~lcl(\1I.,.

•••

A ORGANIZAl)ÃO do>: juizes foi
ressaltada por tüclas as delega-
~:Õe8. () sptO!' dn s arhitrngC'n8 foi

]e~dtin1u te n t.o (10 Coruít ê de nrbi-
tril,L:yns.

Funeio11011 t.:(lJIl }1f'1't'0ir;;!(! ...

••• • ••
Um dos dirige'ntes soviéticos instrui seus pupilos. Os rus so s
foram os atletas mais focados pelas càmeras, embora não vi-
sit a ssem seguidamente o centro da cidade. Quando isso ocor.
"ia, seus movimentos eram seguidos por centenas de pessoas.

Beleza bra8i1ejra~' na Vila Olí""");,,:i.
05 europeus ficaram estupef~\,,~ C",""
tantas môc as bonitas em p, (I,' )flI'e.

Todo o japonês que se preze, não, d ispe r.: ~ .",'"
máquina fotográfica. Muitas vêzc~ tenl d·~ (:;;11'

cxp l icacões a brasileiros curic sos, como nei?tQ. t:)'!·1.

Os iugoGlnvos, por sua vez, também me rcce rarrs- as a tcnções
gerais, p"jncipalmente a nadadora de cabelos curtos. Embora
vivendo em regime socialista, foram r-ece b ldoj, pelo Gin~sio
S~~ta Tc,'ezinha, dirigido por madres. Não houve p r-obl em as.--- "

/
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'),'.J ']ilS provas que o púb lico adoroll, foi a de ginástica. Até pediram p ar a r cpet i-Ia. A equipe que mais ~;t; s a licn-

l~~.Ut f{~j a japo nês a, arrebatando v á rias me d alb as de ou 'o. É um a p ro v a que ficará Ç)ravada.

1'\ s 8 i nas tas
aph;:~,idJda.s por

b ú l q a r a s foram
sua pe rfor-ma nce.

U ]\L\ .1:1s Ctll1;-;:l;.;r;l<l:\~I",lpz;ts r-h e-
l':I:-; uur- part j{'ljh)tl da lIJIi\'t'l'Hía-
11(" dt'\'\.' t or dPNCO!)(.'l'tn UIII:! rnt vn

fnntl' de vltu mlnus. ]l~IllJllalllo a r(-,-
}ltH'tagUH a futogra ra\';t COlHO .urnu
da!"') m.r ís holn s, a at.lotn. com í., dis-
farçadamente pt?(l>lciuhos IIp ca sca de
bn nu nn ... O l'ppc.')rtpl' }lcrg-untou-lhe
:-!,' ~~'lI~t:l\':l tl:lt\uill) l' (>1:1 !..:.(. :lpl'l-':-i~Oll

oiu t í rnr du. })I\(':l :1 (';P':l':l d" hanana
o e~('!)ndell :1 111;\0 atl'úS dus costas.
1eSl)unc1endo 11li>bJ :-;t~ln j c-ít u ; •.Não,
.J." ;-lU: .

O, HI~VFaT6n[o t rn ns p iru nrl o atl •.-
ta:; <1,... ôlho gl'antl(· na tnt'S,1 dtO
b.uiquoto, fervia de mov í nu-ut o.

Todos 11inâ.nlic(ls a procu ru r seu pru-
tu, c-nchor o nrn to de frios e Nl'lltal'-
~e nu primc iro lugar vago. ]o} 110 !lIl'itJ

da cunrusâo, aquet.; iJltt!rlil~etf' :-;~'ll-
tudn de prato vnz ío, othos llll'l'g"l' lha .
llus no nudn. cu.r in ha ura is t ris t.o do
11111IHl0. A li-'::11('11I })el'guntol1-l!H~ () q u»
.tcun toceu. X~i.o queria l'f'spo!1(lE'l'. alle-
nus 11111l'nll11'o\j inconslJ\ú\'el: .. :\1(' iL-
(·(lllllHIl'i .

..tII

As arquibancadas do G.rêmio Náutico União, ficaram literalmente tomadas pelo
público amante da gir,ást1ca. Um espetáculo inesquecível em Põrto Ale'gre.

:31



1-..· o J1onto alto de tôdas as p rova-, foi o basquete, pela preson"a de' grandes e.st.-êlas dêsse es~orte. Em esp- ,j",!, <1
participaç50 do b icamp a âo mundial, Succ ar,

Os j a ponê se s anebataram quase tôdas as medalhas de ouro nas provas de
ginástica. Mereceram entusiástica ovação por parte dos espectadores.



·.: :r,tl:1'Valos os jogadores de basquete descansam. Devido ao intenso calor,
,·.l~'SS;;:!l;l>tas passaram a servir de ventilador com as toalhas .

•~- :-4 .~·~·j)(;l'ter(~~ fni';J,ln ao rt'f()j l('l'jn,
\i ;:i~..l:ar fácil de- Ioca l izn r' (IH gl';lll-

\ d,'''S at le t as. J~ut.!.S();';. húng',u'(Js,
}-n.nt:I-'J-;;t..~,;, Lchr-cua, polonêsvs. U llrl)-
!-)h":HI~1. '1a. língua não foi re~f)l\"ili(l
H";!\,;, 1nt(·l'prt.'tt'.o..; (m u lí o intC'l"c;';:-;;Hla-.;
:,lu ;J.\' alimenta r tu mhorn) . Quem rc-
.>.J;V~'il inr-smo foi o Sr. l;;:ugênio Bn.r-
us, um eoz inh eiro tcheco que fala
.d,· ííngu.as. Nosso suncnere da co-
.dnll:1 li:. Uni\'e!'"í:1tJe foi () princip;ll
in L:"'J·})\~!.'te do r(~fl~jtório. ratundo I)0t'-

: 1I!~·11.i'·:3, l1úng:u'o, a lcrnân, l'USf50, tch c-
"o. ",1hJli{'s ., fru ncês. Percorreu mesa
l;.'.!r ..-}~!~'~? .cr.m Sf't1 .I.!ar.iz arrebitado .

. I1C'.i't~ll alül; (fú~;grandes "tuaitn,:":-:;" l'

.1, p: Iu.vrn, úgil para tõda.s as dele-
~'.:.lt~Õ.·~",::. [~ ainda, d e u in.fol·n\:t~ÔPS
;tCt':-~:-;(rdnR:

___ o « :~ h(lng-aros g\J:4(~'n1 de SOp:l (\

!~", 11 r.. mu íro. OR l'U:-::;SOH pl'('fprC1H

:;U}I;\, ('~ll'né e pii". l~ O~ fra!ll'e:-;p;-i

))(.I,Õ\,: ;11 a. i õd a !lI)!~~L ví nho, 111[\:-; nà o

!,nt.i. 1 • .,;--:' (lar C:Ucflol ...

O j'l''f'')GHAFO se n proxímo u (l:t
~ ,J ~Je\<l. russa. bem nutrida e prepa-

1",.1··:,0 para t.ira r-Ihe urna, foto.
T\i'I': 't atleta PUX(,U o braço t"1:t. ín-
t~·'"'.·!d"~t· c díH~e-jhe algo, afobada.
A \n«')'pri'tc t ru duz iu puru o fol(,··

_ j;,) nã o quer tirar fotog-rafia
})(I}'I'U: !':C acha. muito gonIa. ...

A
-i~! .hTTtOiu\. tocando no salão 80-
<•• : t"! da Vila ülimpica, o ritmo

15 ;"'.n:i)-america.oo invadindo o 10-
l a: f' ): c-stava.m aquêles dois cuba··
n:H: c<I1(::.i.ndo sõz ínhos corri todo o
('I.~ I,Fi'~>inO'.

-I.

Na Vila Otimp ica, os cubanos gastaram verdadeira fortuna em compras.
fo,s estrê!as da natação foram os atletas japonêses e húngaros,

i
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HUNGRIA 137
URSS .12'1,
ALEMANHA 96
JAPAO 63
ITALIA 42.
INGLA~rER,RA _... 38
FEANÇA '" •...... 26
BRASIL J.8
CUBA 1&
POLôNIA 13
TCHECOSLOVAQUIA 11
PERU 5
ESPANHA :.... 5·
HOLANDA 4
fÜ<'RICA DO SUL 4
URUGUAI _................... ~~
SUíÇA 3
CHILE 1
IUGOSLAVIA 1
BÉLGICA 1
LUXEMBURGO .. 1

Coletivamente, logo abaixo dos húngaros e russos. n
Alemanha e o .rapão estrearam com bastante destaque.
d~m?nstI'anclo seus atletas ótimas condições tísicas e
técnícas .. Vale um registro aqui para a atleta germúnica
Jutta Heine (campeã européia), que venceu variar. pro-
vas, .conseguindo muitos pontos para a representaçâo
alemã.

O Brasil, mais um.a. vez confirmou que não dispô"
d~. elementos expo.ncnCIalS nos; esportes de pista .' ;.ndi
vIa.nals. Nos coletivos, entretanto, ma: teve bom 1Ja(lrii.o.
FOl grande campeão mundial em basquete, entrou en.
terceiro em volibol masculino e conseguiu o carru ..eonatr
feminino da mesma espécie e também um terceu-i !Uí!8'
em pólo aquático. .
BASQUETE FOI VIBRAÇÃO E ALEGE~A.

O PúBLICO -- como não poderia deixar de ;,f'l' -
vibrou intensamente com a presença dos "cestinll'l.~", bí
campeões mundiais no quinteto brasileiro. Dada ~', su«
superioridade sôbre os demais, a expectativa 1l1,Ü"(' dn
"torcida" gaúcha prendeu-se mais à movímentacõo ô.
mal'<;adDl'."Queremos cem" era a voz geral, em 'CÔl'O e
continuamente. Apenas uma vez não foram att.ndírí s.
e o escore subiu sempre acima da centena.

Para alegria geral dos gaúchos, os orasüeiros ven-
ceram e deram "show". A classificação nesta €'s'Jp.cl:::IL.
dade foi a seguinte: .

1.0 lugar - medalha de ouro - Brasil; 2.° turrur -
medalha de prata - Cuba; 3.° lugar - medalha rl'
bronze -- Peru. .

Amaury Passes, candidato a vereador pela í'::ann·
bnra, somente estêve presente no último cotejo. 1"01"
sua presença, também, uma satisfação par", a tOl't:Vln
que lotou os ginásios de Pôrto Alegre. Jatir. S iccar.
Pedro Ives, r~clson, Radvilas, Moísés, La \W,O 11 , '('·lho.
Celso e Arnaldo. foram os outros campeões que propor
cíonaram espetáculo de gala aos gaúchos. Silo uornr- ,
que permanecerão na recordação de uma oj)ort'.lm\ciqd'
que talvez não venhamos mais a ter.

ENCERRAMENTO
A Universíade-63 recebeu chave de ouro no R;i;;idí<

Oiímuico do Grêmio Foot-ball pôrto-alegrenâf'.. E(~
mônía que fi. todos comoveu, o Fogo Simbólic0 -.- qaf'
por 10 dias permaneceu aceso -- foi exti.nto pel« n,t,;.;t,
brasileiro Ademar Ferreira da Silva. Salvas ressoaram f'
fogos de artifício abrílhantaram a festiva ocasião.

Presentes o governador do E..ttado. Dr. 'lido lVIE:ill;·
ghetti e o ministro da Indústria e Comérciô. DI'. Eg7dir'
Míchaelsen, além de outras autoridades. A bandeira d;)
FISU foi entregue ao chefe da delegação da 'I'chpcf),slo
váquia -. país em que será realizada a próxima uni ver-
síade -- sob calorosos anlausos da enorme asslstenctn
A entrega foi efetuada pelo presidente do Comitê Ex('
cutívo, pouco antes do término da cerimônia.

BATIDOS 26 RECORDES MUNDIAIS UNIVERSiTÁRIOS NA U-63
PERU 1 2 3
ESPANHA 1 2 3
HOLANDA 1 1 2
AFHICA DO SUL 1 1 2
URUGUAI.............. 1 1
CHILE 1 1
IUGOSLAVIA ,... 1 1
BÉLGICA 1 1
LUXEMBURGO 1 1
SUíÇA ,..... 1 1

Damos,. em .c<?lltinuaçii.o. a tabela de posícões por
pontos. E:üra-oflClalmellte, torna mos como base para a
contagem de pontos -- cinco pontos para medalha de
ouro, três pontos para medalha de prata e mnlJ~ra
medalha de bronze:

P ôRTO Alegre ficará na_ histórill; do esporte, não tanto
pelas varias compettçõcs realizadas, como pelo ex-
pressivo número de recordes mundiais universitários

batidos no desenrolar da U-63. Nada menos de 15 mar-
cas em natação e 11 em atletismo. Presenças a destacar:
os russos iIgor 'I'er-Ovanessian, Elvíra Ozolina e Valery
Brumel - êste, apesar do esrõrco, não quebrou recorde
algum -- e a germânica Juta Heíne, Brilhante atuacão
do cubano Fígueirola.

Os números falam mais alto do que nós. Damos a
seguir a relação de todos os recordes que caíram durante
a Uníversíade ;

NATAÇÃO
100 m nado livre masculino

nans J. Klein - Alemanha - 5605 2d.
2CO m nado borboleta

Valentin Kusmín - URSS - 2m 165..
revezamento 4x100 quatro estilos môcas

Hungria (Maria Balla, Marta- Hegervaryi, Olga
Korenyi e Csilla Madarasz) - 4m 263 6d.

100 m nado livre feminino
Csilla Madarasz - Hungria .- 1m 4s 4d.

200 m nado de costas maac ulino
Jszef Csikani - Hungrra - 2m 9s 9d.

100 m nado de costas feminino
Maria Bal!a - Hungria - 1m 12s 7d.

400 m nado livre' feminiflo
Ursell Brunner - Alemanha - 51117s 3d.

400 m nado livr-e masculino
Ramo Yoshimuta - Japão __o 4m 265 6d.

200 m nado de peito masculino
tvan Karetnlkov -- URSS _. 2m 375 2d.

re v ez a m en to 4x100 nado livre masculino
.lapão (K. Fukal, T. Fujímoto, Ui emoto e Hn ruo
Yeshtmuta) -- 3m 47,;; 8<1.

100 rn nado borboleta feminino
Marta Hegervaryi -. Hungría - 1m 10s 4e1.

1500 m nado livre masculino
Haruo Yoshimuta - Japão - 18m 4s 3d.

200 m nado de peito f emj n ino
Marta Hegervaryi - Hungria - 2m 59s.

reveaamento 4xl00 nado livre feminino
Hungría (M. Balla, M. Hegervaryi, 01korenyi,
C. Madarasz) - 4m 25s.

r-evezamento 4xl00 - homens 4 estilos
Hungría (Ozíkaní, Gornbos, Gurísch, G. Dobay)
- 4m 145 4d.

ATLETISMO
110 m com barreiras

A. Mikailov - URSS - 14s.
Arr-emêsso de pêso feminino

Tamara Press - URSS - 17,29m.
400 metr-os
,. A. Metcalf -- Inglaterra - 46s 6d.
SaHo COm v ar a

Chenady Bliznesoz - URSS
800 metros

Mamuru Marimoto - Japão
Ar-r-ernêso de pêso masculino

Zs~gmond Nagy - Hungria - I8m44.
Revezamento 4xl00 feminino .

Hungria - 1m 40059d.
aoo m feminino

Olga Kasí ....,.Hungrta - 2m 5059d.
Lançamento de' martelo

Ghenady Kondraschov - UHSS - 65,76111_
Salto em distância masculino

Igor TCl'-Ovanessian - URSS - 7,95111.
Revezame·nto. 4x'IOO masculino

Grâ-Bretrmha .- 3m. ] Is 9d.
MEDALHA DE OURO

4m60.

1m 435 Id.

A Hungrín teve grande atuação nestes Jogos Mun-
di,l;s Universitários, ao conquistar o maior numero de
medalhas de ouro, através de seus atletas. Nas diversas
«omput içóes a que se apresentaram, ganharam dezenove,
vindo logo após a União Soviética, a Alemanha, o Japáf)
e outros cuja relação está transcrita abaixo:

Pnís
lIUNGRIA . _ .
URSS .
ALl:>MANHA .
JAPAO .
TN'GLATEREA .
ITALIA _ .
BRASIL .
POLONIA .
}·[1.ANÇA .
CUBA .
TCHECOSLOVAQUIA

Ouro Prata Br-o nz e Tnt,,1
19 12 7 :18
17 12 3 :i2
10 11 13 34
9 4 6 19
4 5 3 12
3 6 9 13
2 3. 10
2 1 O 3
1 6 3 10
1 2 s 13
1 2 3

.'
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No flagrante, apanhado durante uma
das competições da U-63, grupo de
atletas estrangeiras torcendo vibran-
temente.

U :'11 A coincidência na apreciação de
todos os participuntes tom que a
reportagem falou: todos estima-

ram a população de Pôrto Alegre em
nürnoro superior a um milhão, fi-
cando surpreendidos ao conhecer a
soma exata.

»»»»-««««

IDÉIA elog íâvel dos realizadores,
foi a de publicar, diàriamente, um
boletim em forma do jornal, im-

)lreSSO em três línguas, português,
Ing:&8 e· francês, com os i-esuttados
das competições, o programa do dia,
e, especialmente, uma reportagem
sobre a cidade. Será. uma ótima pro-
paganda, já que a maioria dos atle-
tas guardará o boletim como lem-
brança.

u iversíade.
63

»»»»--««««

POR fim, a prova de que, para c
gaúcho, tudo afinal termina em
Grenai: predominaram os unifor-

mr-s vor-m efhos e azuis. Sempre que
as <"it:lflafl côre" ostnvnrn icm campos
C1po:-41DS, UüHperta.va o velho antng o ...
n ismo c, pnr mn is de urun Vl\7., ou-
viu-se o grito: L"Van1osinternacional."
Ou cn tã o; "Aí, Gl'êlnío ... ·'

»»»»--««««

G lN ARTO dn, Universíade _. ,Tôgol
de ba.sq uetc entre França ei

. ,. "Cul~a --:;-.O,. público adorou u,m/
JoguCtor guultH. dito, macro, de Cft-j

vanhaque. Oritavan1: .,Al lez, 1'Jarbi- i
chinha. Vai, m eu." Aplaudiram-no
quunrto entrou e quando saiu do ta-
blado.

»}»»)--««({«

BASQUETI'; cntre Peru e Uruguai
-- jogador urug un.Io n.O 14 a]) •.-
lidado ]11'10 púb lico de "le:Io

furioso" . Primava pela. excessiva
agressivid:ule. Qtlando conseguia l1.
bola, f:t >: ia, urna cara de homem mau
<::, a ng:UT:l vn cum t()(la, a fôrça. O
público gritava: .. (I, leiio furioso, leva
pr'â, casa." Qle derrubava 'quem po-
dia, dava guiuadus COm o corpo e
não se importava de acumular faltas,

Jogado!" uruxuruo n.o 6 - jogou
um pe ruuno ao chão, com tamanha
grosseria. f~ fúria, q ue o pübltco gri-
tou: "O, cavalo." Ao que um acres-
centou: s , Diz cabalto, que êle en-
tende" .

O jugn dor n.o 5 do Peru, Gusman,
ganhou o apelido de "pequeninho, .mas .
resolve". O homem resolvia mcsmo.
Encestava bem, tanto ele longe como
de perto e rlriblava seus arí ver-sâr-los.
Em duelo momento, ao ver que con-
tra êle ar-rernetta furiosamente o TI.O
10 uruguaio, abaixou-se na hora II
razenüo com que o oriental - tomado
de sur-presa - passasse sõbre o seu
corpo e tõsse de encontro à armação
da rêde.

O jogador n.o 34 peruano, Henrique
Dum'te, ganhou o apelido de "bom
em tudo". Além de jogar muito bem,
encestar de longe com ma estria e ta-
zcr um j<1go (Íl' bota bem planí'jado
corri seus CllTnpHllheit'oH, I.l rapaz era
um g'al,"í PHl ln:tt('l'!n do bu.i, a.rlresen-
tação. Urn lc-g-ltiIno li pão", ~jria ca-
rioca que as gaú ch as aprenderam.

Local: Associação Leopoldina Juvenil. Competição .tenística entre as duplas
brasTIe,ra fi ltal1anaj respéctivamente, Sfoggia-Koch e Riedl-Maioli.

o corpo da atleta descr eve harm< 1'\

na piscina do Grêmio Náutico L1n ã

·-------



ni e

ln':tl':1111-SP {'!JI}\ t\,(4) 1\ .'l1ll1sí:tSlllt\.

l\l'UI';L j)t'qlH.'llaS f"JIIHS niI1u)':tist tudu
('IJiTl'lI l'('liltiv:\I11~'llti' 1)1'11'1. Pilt'<I f,1t\~
LU!lbplll, !'oi um trpjllll tIl' nnu t o vu tor.

J
.\ Ifup íJ nsxun t» t. " St'l.n)' ()(' iln-

}J!'C'ns:t da. Ulliyt'r;sialle, lli-lU po:-;su
deixar de {'unta,' 11l1l t rccho dt'

('Ol1\TI'Sa. l)lxia a u n ivr-rsi tú rin m uit o
:-;(.l'Ía p:ll'a um jornalista, .irl \"E'tr-ra.nn:

--- ]<~11. q un n do c-oncluu- o CU1'SO. n.10
Sl'1'\."} "[oca", Vou t'nl\':t!' 11U ,iunlal .ir\,
('\~111 ('1l1lhp('iH1t'ntil da lH'td'issf'i,), :\(1-
q u ivi do lIa I~·~lelllrl:lill· .

.nv~~pU:--ita:
- Podes ser al(! a. primc irn. d a. tul'-

1n::1. Qn~lndo el)rnC'(~~tr"s~ px(~rC01' a
1'1'()fis~5.o s erá s H foe;),".

-- l<::ntão, nCxRC eu ao, prefiro nun-
ca t ra na lhru- em jorna l.

Vale e~('larc('E'l' q uc .. foca" é o a pe-

lido que o s vet.eru no s do jur na lisruo
dão aos principiantes,

~'" • ,'/'fJ(OHA1"JAS "()~ m il hu rr-x. ~I:I-
~,. q\ljlla~ f'l)tllgTüfieaH de t.rJd:l~; ~IS

nJilr(':ls p .!'pltiur-;. Os ('up;rax:1I(':--
d~~ .ltua dus .And·éadas rorarn fix:ulus
d~ todos us morlns imaz iná ve is. "\"r(1CJ,

!~d llH'nos cm fotografia, fazer t uri s-
'11U lJ01u m u nd o.

s
J):'».i\)--'::'«(":~<.\

. ~"':~.:~ ]>i~cilla, llu l~ni;in. as )Jl'U\"I!-= r.»ª~ra m r~tUnlaõas no 1))'jn1(~!1'(' (]j:l
. vm mais de' um.i 111)1"a. )'IotlVO: as
~jJt.!aaJhas no-lu «rum i\Jlcnnti·:\.dn~ . Ao
\ !~~~~l.d(ls(,tlhriu ..:-;~ qno ela:-:. jfl I::..,ta-
~;'?11 HOK \'('HUtll'ilJsj l{~}uJf) vírulo ('iHll

..:H ti e~p:i(~;io.

~ J';.'fOH de í mpre n sa. Com tantos
t,j t urís ta s solt os pela cidade, orn
, "'i'tos momentos, a confusão foi
'''·;,I.;.l. Vale um .especial destaque pu-
'1 c abnegação e boa vontade do s

"';"'U:l!ltes de joi-na lí smo que a Ii tr-a-
!"tHl ..rum. Os u n l ve rs it.á ríos de sdu- »»»»--«<.««

;\igvns aspectos do jôgo de vôlei entre t'llSSOS e tchecos, no Ginásio do Grêmio Náutico União. A torcida, bem latina,
oferece ve rdadeira demonstração carnavalesca aos visitantes estrange.iros.





.,

CI..i'\J[l n o ar, mergulhando, ap6s,
~ .ro vo c dm ir a boquiaberto a p r-oez a .

A jo vc m paroce po us ar s ô bre urna suo er+ície imaginária, momentos a"nt('~. de
a piscina r-eceber- o impacto de seu cor-po, Embaixo: Duas esqr im istnu, c ,n
plena ação, pr-op o rc ion arn v cr-dade ir-o "show" ao público pr·esente.

,------



Trrtl an a Tchelkonano, campeã russa, snltando 6,48m que lhe deu uma me-
dalha de ouro. O EstáClio do Grêmio vibrou COm êsto salto,

.•.
As prova" 'de atletismo foram muito procuradas pelo público pôrto-alegrense
e visitantes. Abaixo, Tamara Press, -r-ecordie+a un iver-s it á r ia e olímpica do
arremêsso de pêso - marca 17,29 m,

uni

»»»»--({««,(

O UANDO as mõças da Polícia f'(.-
mlnína paasu.varn, ouv iavs e O~~g"al-
a tos dizerem em tom de súplica:

•. :\10 leva prêso, me leva".

}»»»)-««««

O J(')r,O Rrnsil e Al'g"cntina, n:t (Ipi-
nii'io ~~(lt·al. "ql.l:Jse nll(l t{'l':(~~,':t...
í;a,I. Os br;1! ..;!lclros fi uuso n:ln per-

u lam uma «esta. I)jg::t-se a vpr';l,ado,
que os argentinos, além de perrlr:)'(,m
em altura para os nossos,' eram ba-r-
tante fracos. Esfor cados, lutaram C':J-
mo tigres para conseguir a conta-
<;em obtida. O püb lico vibrava rne nr-s
do que nos jogos anteriores, pois não
tinha mesmo graça. As cestas suco-
dlam-ue, tôdas feitas pelos br1..-<il{'j..
ros. Urn I<:LÍltto dizia: .. Os al"l'.l'uli-
nos KI'>vê om \'('rc1p-1I1nnrel,) na f\'''I\I''
d ê lcs. Gat'unto que êles ~:ú)CH.)):\ze};
de. te!' um TH'satlelo com J!~tl'll'" ca-
nm-tnnas, Também, ê fog'U 1'"4,lIr
pOl"mn bloq ue lo tlêsses. 1-"::,meu .só
de longo ti olhe lá".

»»});~-««««

TOALETE do Ginásio da. Uni\·pr··
síade, no intervalo do basque te,
a. madrinha. dos cubanos, cornr-n-

tando: "Já me encheram d ••. l>I'"''H'''''
tCH. Sabe como S"J.o os cubanos" ...

»»»»-<tt.<<<<<
~\

BASQUETE entre Brasil e F'r anc I
- A torcldn lembrava fi do", ch'-
CQ'H romanos, pois exigia 1011 po n-

tll~ 100m um f urnr nunca visto. Os
attetus bntHllf.:ir{J!> foram obri~ado-. a
usar de um recurso haatante cor.h r «
cído, a fim de contentar o numeruno
público. TOda a vez que um frant::{o"
apanhava a bola, um brasileiro co-
metia de1iberadamente uma. f<1lta.
COTI1 isto, ganha.va tempo a E"O'.'irl(~
nacional e se aproximava do f.;'~(''''J~(-}

exigido pela asststencta, Ao têrrn '111'
da partida, a tabela assinalava W:1
co nt ra 39 pon ros sua d íss imus l)rlfls
gaulp.H('''', O Gin(lsio <111. (/lllv"r~í".<.1I'
nU~I~;e "pio a ha ixo com o cnt ustusuu.
<ia torcíün.

})>>))>>--(\«««

"C)CHILO" do Iqt~l1Jor. ·d~ :"':":_~..
Ga ücha, a O· tra nsm~rrr'õ·--jU"!'"o
de basquete (>I1tre 'I'checnslovâ.-

quía e Uruguai. No aurre do entusías-
mo, exclamou que h saca forte o n.v fi
do Uruguai!", quando o dito u irulu
não havia etctuado o tiro e acnbou
fazendo-o mal e na r êde. Pa smo (!t.'!
tolcspectadoren, que nã o entcudcr.ur- ...

»»»»--(;«««
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\)1':;>" concorrentes à medalha de ouro de arremêsso ele

!'J~:;o. Ganhou Temara Pve ss (na foto abaixo), estabelc,

c sr.dc um nôvo r-ecor-d e : seu rosto marca o esf õrco.

, ;\1
I

I' ' I
I
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y
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-4''''. '~.~.,; .;\

tocxo PINDORAMI\. suave-
mente perfumada. devolve aos
cabelos brancos a cor natural.

PETROtEO QUI N ADO
PINDORAMA ~ a 'I"..,d •

. c ombr.nqucciClento prcçocc
dos cabelos.

A ÚNICA EMPRÊSA DE L.IMOUSINES

"SUPER.PULLMAN" DE L.UXO

com viagens diretas entre as duas princtpais
cidades do Estado -- Pôrto Alegre e Pclo tns
_ com dez horários diários, sendo saídas de
Pôrto Alegre às 5, 8, 12,15, 15, 17 e 20 horas,
e de Pelotas às 5, 8, 12,15, 15, 17 e 20 hor.is.

MAIS
I "FORMAçõES

nas Estações Rodoviária:;, n,]i

Emprêsa à rua Santos Ou'
mont, 409, telefone 5588, Pc ~
lotas, ou na garagem~m Pôr-
to Alegre à rua Almirante
Barroso, 102.

-u



.- __ O' .c__ ·_ .. -'- __ ~_~~"_' •..••"_.'""" ,.

A pnJ'~VTSíl.O que al,,~rou gregos e
t.ro iu.uns , ti" unifi,'a~:-LO da A I€'-
rnanhn, um-ante a Urrivers íad e,

n.i.o ~v rvu lizo u, po is stlll'lE'nte 11:-:a t Ic-
teu; da Alernanhet Ocidental compa-
receram a Pórto Alegre.

»»»»--««««
Um cozinheiro que fala sete idiomas:
o melhor il1térprete do Re·feitório, I FU(;,\ lI" 11m at letn cubano, co-R locou a Un lvcrsjnrte em. maior

([('slaqllt'. 1'01' ('iUIK:t (lp:::;tn. fUgIl (J~

aLIeot:1s llflng-;ll"os p:ISS:lt'anl a ser chn-
llialios ,1,' horn em hora, )lara da I'
.. 1'I"''''''l1tl'''. IJ:",'h mu rm úr íos q ur-
\'úrio:-; dt'J('~ pstavanl om via.s de fu-
gir pant u centro do JJl'a~il.

»»»»--<{«(\«

S })rinH'il'Us palavras, ern po rt ueuõs,
qUe os japI)nC'ses apl'..:'ndf'l'aln a
,li;l,I'[': ]:I\I1l-tlia, :-;,t Vila Olímpi-

cn, qunJlllo (,11':-; SP r-nr-r.n trnva m co m
lJ/'a~d]l'il'ox. rllSS(' il 1~lrdC' ou c'\ noitr-,
Hl('J.~T('l.lJ('tJt(·. ():-\ n ipôn icox cu murí men ,
ta v.i m : ];0 :\1- 1>1A,

»}»>>>--\~(..:«{(

O 8 nlf's<'>~ ,,;to f:l!:tvnm qUf\Sl', ape-
nas u ncccssúrto.

»»">i»--««\«~

O ~ eUbHt1(ls f'!-:pf\ravanl encontrar
:l..qui u mu ci(}all(~ a lcg re, che ín.. de
ó. r'unfcllerias" com ol'que~tra. boa-

un·v e

te" (' g('nte cantando polus ,. c iIles". ,,;
q u--rtnrn sa b er- o l>orque do !10m"
"Furto A.Iegre".

»»»»_.««««

U::\1 húngaro comeu um abacaxi com
casca,

»»»»-««««

1I:\f franei's !wdlu um aut(\rcaf,) Ili 1IJ11 !'apa% d(~ cõr, na ]!U:l ,141:-; A 11 r

(iradas, ponHan(lo ::;('1" (t ro:·:)tPlI'
I'e),::,

:9;..>;»)--««<f« .

NA vn» Olímpica, havia U1<l cert:
romance, de urna cer-ta ('hilpn:
Com um certo cadete da P.l'ic:ana

»»»»-««««

As fra. nCP~flS ~(> a nrcscn tru-a ru. 11.1
cnq ue tet oferprido à t.lelp~;.v:fio d:
1.·""1'an<":<1 , vr-st iuns de macacão, tC:l.h'

q ue ür-ve ~H'l' usn d o só mon tr- 110...•: 1<.-
eu ia t.'sporti vos .. A gafe fui g r(t n(fc ~! !

UMA moca chilena, que n unc •• 11[\-
vra víst» um negro ]Jcqupnü, (iC'Oll
tão encantada. corn uma ne,:;rinh.i..

ele 3 anos, que querta levá-h jJ:tr!t o
Chile,

»»)))}--««««,

o movimento da Vila Olímpica .• ao meio dia, dil-ige-se todo para o refeitório, Aí, as mesas vão 'se humani:tand,~
em gestos, barulho de talheres e palavras conf us e s - I!.." r~..,resentante da delegação peruana bem concentrado

num gostoso peru à b ras ile ir a .

.------
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'PAI A
A

r-,,:k.nar é velho amigo e leitor assíduo da "Revista do Globo."

tido (lu ~~(\r\'h:t) Púh1ic\) da ('npilal
)iaui:·~t:..l ]lelli I'ntão Vl'I..:.,t't'itt) .Hlll·!)

t}n;u'lo:-:, por svu Ct1111p:'1l'( ~·iJlH."'nlo a
UIJ\ él'r13111l1 no ~l éxicn - cunqH'th:fí.tl

'~a. '- u: r}tltl A{h~nlar ('on:'f':"aliu lll:d:-;
nrnu lnç·dàiha. de UU\'() ]):ll':.~ o l~l'a:3il
" ".", t:tulo P'-'ll-.\n:C'l·i, ano.

"I:~:':"hlo, pai d e of,is filho:-: - U111
\"!:.t:--~•.i (Hsse t.lue n í ndn (l. mu ito
c- do j.u rn i-ovo lu t-em inte1'0HSe ma ior
1;'2'11) l'~l'O}'f.f>.

('a~o Jnni~ tartlt' dl-'!l10nSll':tl'e111
n.::tl lcnd0nr:i;\, se-rão inc...:cnliv,ulos o
t)ri"Hla(lu~.; de\'hlal1J. n tc. I:~nt.retant().
:;)\ :;lj)(J u;t,\} virul o a cOlllpetir, t :''1)1.''1'1)
')11\\ \.'ollhe(~:1)l1do espnl'tp sua lJartl~
urd'", lJositi\":t: u di:-iciplina de COl'}H)
I,' (~:qJírit.o que nu põe. EJJL"arn o f'S-

p(J1'l.. corno c':..;c()la para. a. vida ; per-
Ini~( uma oI'iel1i~H';ü.{) segura e o dv-
:-i(}) de avet'fe-it;oanlC"nto, Na, vida
(,:;':)'1~I orul e ,L~: v it.ô ria s n 11rpsentanl
..t ....'Ll,~·l·a~ií(.• ,1:1''; Cúntl'aric'àfllL0S e l)Pl''''
(;),jf'U~~Q(",:l.:..:ionais,e, a dC'l't'ot:l, o flue
1!',~í~,dn()~4 de fUZt·l', ar/Eco con~tante-
:;l~ Di" O~ (?n~:~inalJ1eútO!~ adqllirill,)<..; no
d .,,' 1T~). ~-) mesmo, é cliu'('1 tl0Sl'jIJ

r~_d"\ nH:IIS ~'illHIS.··
.) "'!I~)lO !ll~ .•\{lr'ln:lr H(' iitllniJl<l

l]ll'cJl(111 f:,;~! t'~li ./\dYL·1, ,1l' S ~In~.:-;e
,',(1'· ;'U"!" l·'PITI·irit d:t, ~'\1vê1. .Ir. corn
.&..'1" 11 .•\lia;"", l!ll I7Jiu"t\ull,th;:.\lln dI'

~'-IO P;lnlp, fJ m on inu I' :1 nlt'ltill:1 fi-
Z.'l:l111 1'lllt'l'i-:;;t ([;1 1\1\,\\;\111;1 ;10 \'t'l\('t'-

dtll' ll;l j)1'(J\.:t plll qtll' :--,{'II pai j'(Ii nl('~-
ti t', .A. ,~l'J'illlt)llia a lfHlu:-; ('lllllnYt'li. ('

ainda f:Jz ..:\)<'S ~()lTiJ', "I)Jltl'lltl'.

l!.l't!l':ulo das pistas o n.I« t a utu s
gibl'ia:-; colht'tl, ~\d('lH:lI' pl'('(ll'lIpa-~p

('U}l1 o Iut uro do ('~pul'tt' anl;ttlill'i:-;ta,
iJl'a~ileirn. tluplul'allclo n :1t.n nuono (\
lp.lc (. i-e h-u'a d o. "I'~~t:llH():-; n t.ra xad o s,
no rnf n imo, vi n t o :lHOS" - n tirma,

At nn lmr-nt c. Allf'1l1:11' It'{'l'1'{'il'~l t, ('0-

111<'lltal'i~ta f'SIl')J'U\"O do ,J01"I1:11 Ultima
I-l o ta , do llil} tle .Jal1l'il'o. onde- iuu u-
tt"'n) umu apl'l\('i:"lda r-ul un.t d i:l ria. Ve-
lho conhecüdol' tll)~; S('gTP(lus do at 112-
t isrno naciunal, ujn-ovcíta a eXi)(:'l'i{~n-
cía pa rn dar úteis cnn sc-Iho s aos. nov os.
O l'~['"nlhta mundial d o 1%1 na a n-
tig'a Capita'l di) lJ<1ís 1.: dn s 01i1npía ..
d(ls de l~jG:! c- 1f15ti na, F'l n lâ nd iu e
j j ullg'l'ia, respectiV;l.lll('nü -, Ias! nnn que
1111.1itO!-) va lóres proll1is~Ol't'S o outros
que pod eriarn ser lpgitilnas glúrias es-
porti '""S nacionais, seí.un afastados
da,.; pistas p<,l" falt'l til' ,'stíll1ulo"

__ Vivemos 11" país do fllt<'iJol, onde
Os outros (~:';PUl't.t"s, lHH' rnu is út.o is p

{li;~·nil'it·:t lltp:-.; li u e sl',ia 11\, t ['lll ll(! \,(}1l-
tr-urur-:«. e0111a cl)ll\li(:tl~J de ., pl"ÍnIOs..
!HI}'l'ps4' •

ROOr;;:;\ O Voçe melhor prolege,ó ou •• ua.
i::) ULflJ ° dos riqores do Sol. do Voala o

" do Mar. com as toníliccutes
massaQens do óLEO lANAX SOLUVEL"
Único que permite. você mesma.. fazer
em casa. suu mC1S8agcmcapilar.
Cabelo natural. oxiqenado. tinto.
ondulado oú olíacde. Qanha nova
vida com a l,a aplicação"

Se ti seu probterml é CABL~LO
CRESPO! P.4ST,4 JAI'VA_~ é (I ~t)-o

lução. PAS'f.4 jANAX alisa ti frio
e não lhe priva elos prazcrf'.~ da
praia, portllle P ti ST A JANA.\
permite lavar. PASTA jANAX I'

óLE;O jAN.4X SOLúVEL seio l'(-,Ii

didos em tôda a parte.

Distribuidores: -
J. ANAXI1\'IANDItO & elA, LTD.\.,
Caixa Postal, 2777 - Rio de Jnnciro
Rcprescn1antc em Pôr to Alegre:
C. TEU.ES NUNF~S "
Rua Riachuelo, 1521 - 12.' ando s 30!i

.-----



ILigada diretamente ao "Mata- Borrâo" e transmitinuo
de todos 08 locais dos jogos, a equipe da Rádio da Uni-
vers idade deu ampla cobertura à Universiade-63.

'"A cobertura feita pela Rádio da Universidade do RGS,
primeira desde a sua fundação, deve muito do seu êl<ito
à incansável equipe técnica utilizada, .

r

UNIVEHRÍADI'>63 roí o acontc-
~itrH.'Ht() elo ano, em Pôrto Alvg rc,
l} em t\'d:l n hislú1'i:t do ()Hporto

univ"I'HíUtr!.) ga(J(,!Jo. 1':11'0. üur- 110
""»"1'1\11':t 1',,,1iofilllíc:1. toLHI, lHnlh('1lI
pela. })}'inleil':1. vez em sua cx lst ênc ín,
a ]{údio ela Lj n iv et-s id ad e do n,io (jTan ..
üe üo Hul lHObílizou-se e saíu a CtUU-
po, tru usm+ttndo, diretamente de to-
dos O:; Jocais de compettcõos, com-
plct.os reja tos e resultados de todos
os jogos, Foi a. única. emissora. 1J1'a-
xí leir-a a. dar total e constante co bcr-
1U)"L de todos os acontecimentos da
U -t;a, g o f'êz por iniciativa do um
1'1'11\10 .de funciofJ>trios, quc Jogo fo-
ram 'H~(Jmpanh;.tdos em seu entusias-
mo ]>(,lrt to ta lidade d e fllncion{lrius
,h:t. ]t{ul!o. 'T'odn mundo ('o!ü('ou-:-;n à
,11:-;]>00<1<;;"0 da H{tllio durante as ~~ h
do dia, para. .corm('"uil' )lCI:.L pri-
J,ldra vez 1'"al\[.<11' uma trnnsmissâo
esportiva. Obtiveram pleno sucesso,
" que po d e ser constatudo pela prc-
j(;r~ncia de audiência do público .ou-
víntc. F'uncidnât'ios da HÜdio, que
}:cSSt'enl carros, (J~ coloe[tl'nln à dis-
jlosÍ(;ào. A Petrobrás empl'estou uma
.<d11ioneül. e a n'tdio Guaíba cedeu,
pelo espaço de 30 minutos, SU::>'Son-
,lns CU1't:"lSt ('111 25 111, pai-a t ra n-uní s-
-:)t't,o not.urnn de <.:úln111eto$ boletins
jllfornla.tivo~ e111 Português, Inglês.
AH'nlâ.o, 11.utiso. Espanhol, 11'r[lncê~ e
Italiano, elahorados e npres"ntndos
]1"1' ]ll'O[C'RSÔI'f'f! 110 Instituto de Id io-
ln:)~ lTúzigi. Ncssn clnpreita~l:l, houve
ia mbóm colnlJ<lr:l\lol'cs oxtrn«. 'I'u n to
fllllc1ünúrios Cl)1110 culabol'::u]üt'l':-i, t.rrt-
],,'dhm':lln elas S du manhã às ~ <.lama-
<1l'ugaLla pOI' puro amor à arte, sem
(!ualquer remuneração além do a.pla u-

U-6
I E

''0 do pú b í ico ouvinte, l\Iencionar
110111<':;é ím nosstve í. AIF:llTlS se des-
tucu ram mula, pr-lu prúJlI'Ílt natureza
ela atuacão, ma}; t odus nmst ru rn m o
1l11~HlllO t~Jlll)lmhot t!t't1i('::I(!rh> o sn crI-
rícto, puru o p}('1l0 slH,'tloKSU u.e~sa
mngnifi<'a cobcrturu r:\diofúnica, 'I'õ-

da ela foi efetuada no coml"ls,,, ti •• ,.;
llln.h! exútlco s ritmos li' mvlml itu- ,1<;
difcl'<,nü's pulsos do mundo. rl ur.t n t :
os mtcrvutox de bflletins (, lI'all,,,,l,,,
sõe s, corno hOlneno.gcnl da EllliH~;!lra

of'Icln.l du llniv<:'l'síadc-63 Ü'" lih I'I'C.""
tlelf'gn(~ões pr-exent.es.

Um grupo de tradutores e locutores trabalhou intensamente na transmissão dos
boletins em língua estrangeira, os quai s, diàriamente, eram dados pela emissora
univer-aitâr ia, através das ondas curtas gentilmente cedidas pela Rádio Guaiba.
Desta forma, ela também colaborou para a U 'p3,'
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Sport et Education, l'exemple
du sportif universitaire.
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1- Le rôle du sport dans Ia
qualité de Ia vie

epuis longtemps, nous sa-
vons que Ia vie d'un étu-

diant ne comprend pas que le
travail et I'étude, mais aussi les
agréments d'une vie culturelle,
un débat politique engagé, de
pays étrangers, ainsi que Ia
rencontre ave c de nouveaux
peuples.Tous ces facteurs
étant constitutifs d'une certaine
qualité de vie. 11 est clair que
plus cette qualité de vie sera
élevée et plus grandes seront
les chances de réussite de
I'étudiant. Peut-on dire que Ia
pratique du sport participe à
cette qualité de vie?
11 est clair que oui.

Pour un grand nombre d'étu-
diants, entreprendre des étu-
des universitaires constitue un
tournant. IIs ne vivent souvent
plus à Ia maison ou dans leur
ville natale, s'intéressent à de
nouveaux domaines, adoptent
un nouveau rythme de vie et
enfin, doivent se familiariser
avec cette institution anonyme
qu'est I'université. Nombreux
sont ceux qui ne peuvent faire
face par eux-mêmes à Ia situa-
tion. IIs arrêtent leurs études,
échouent ou se remettent tota-
lement en questiono

Si I'on considere ces éléments,
on prend aisément conscience
de I'importance des activités
culturelles et sociales en ce
qu'elles constituent une possi-
bilité considérable de rencon-
trer d'autres personnes avec
lesquelles les problêmes peu-
vent être plus facilement réso-
lus ou appréhendés. C'est ici
que le sport prend toute son
importance dans Ia vie de I'étu-
diant en ce qu'iI est I'activité de
loisirs Ia mieux organisée.

De plus les possibilités d'é-
changes et de rencontres
dépassent largement le niveau
local: les compétitions inter-
universitaires, les camps de
vacances en sont un bel ex-
empie et si I'on se place à un

plus haut niveau on retrouve
ces mêmes possibilités d'é-
change avec les Universiades
et les Championnats du Monde
Universitaires.

2- le sport de haut niveau
et Ia nécessité d'un encadre-
ment spécifique

Si Ia notion de sport pour tous
se développe de plus en plus
au sein des universités, ce
développement associe le
sport de compétition et celui
de haut niveau. En effet, on
assiste également à une multi-
plication d'événements sportifs
universitaires inter-régionaux,
continentaux ou internationaux
(Championnats du Monde sans
cesse plus nombreux intégrant
de nouveaux sport, Univer-
siades).

Aujourd'hui Ia plupart des spor-
tifs qui veulent briller à un haut
niveau et voir leur nom figurer
dans les plus prestigieux pal-
mares internationaux doivent
dês lors s'astreindre à un
entraí'nement quotidien.

Cette discipline de vie nécessi-
te des aménagements dans
I'organisation de I' enseigne-
ment qui est dispensé à ces
athlêtes-étudiants. Cette réor-
ganisation du travail est néces-
saíre si on ne veut pas sacrifier
Ia qualité des études suivies.
Ces aménagements, si ils sont
bien compris par les deux par-
ties, à savoir I'étudiant et les
autorités académiques, per-
mettront à I'un et à I'autre d'y
trouver leur compte.

En effet, en s'engageant à faci-
liter I'entraí'nement de I'athlête ,
I'université donne à celui-ci
I'occasion d'élever son niveau
et, si en contrepartie, I'athlete
s'engage, lui, à participer aux
compétitions auxquelles son
université prend part, ses bon
résultats rejailliront sur le presti-
ge de cette derniêre. Un
contrat devra matérialiser cet
engagement de maniere à ren-
forcer Ia confiance mutuelle qui

doit présider à cet échange de
bons procédés.

De même, les fédérations
sportives ne devront pas s'op-
poser à ce que I'athlêtes-étu-
diant représente son université
alors même qu'il est déjà affilié
à un club non universitaire.
C'est pourquoi, il est três im-
portant que les clubs laissent
aux atbletes-étudiants Ia liberté
de transfert vers les clubs uni-
versitaires avec toutefois une
clause de retour dans le club
d'origine une fois les études
terminées.

3- Le sport à I'université
vers Ia garantie d'une
insertion réussie dans Ia
vie sociale

En I'incitant à poursuivre ses
études tout en pratiquant un
sport de haut niveau, I'universi-
té donne à l'athlete Ia possibili-
té de s'assurer un avenir pro-
fessionnel, tant dans le domai-
ne sportif que dans le domaine
d'activités dans lequel il a choi-
si d'entreprendre ses études.

Ce choix est essentiel dans Ia
philosophie de Ia Fédération
Internationale du Sport Uni-
versitaire. En effet, si de nom-
breux athletes universitaires
ont par Ia suite brillé aux Jeux
Olympiques ou aux Champion-
nats du Monde, cela faisait
partie d'une évolution et d'un
choix personnel dans leur car-
riêre professionnelle. O'autres
auront préféré mettre un terme
à leurs activités sportives de
haut niveau pour se consacrer
à leur profession et ne conti-
nuer Ia pratique de leur sport
que dans un cadre de loisir.

Oans tous les cas, Ia pratique
sportive au sein de I'université
aura permis à ces athlêtes-étu-
diants d'intégrer I'ensemble
des valeurs telles que fair-play,
tolérance, ...etc, constituant un
code d'éthique que I'étudiant
conservera par Ia suite tout au
long de sa vie professionnelle.

Intervention
de M. Roch
Campana,
Secrétaire

Général
de Ia FISU,

lors du
32e Congrês

de I'AGFIS
à Monaco

les 15 et 16
octobre 1998
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Aujourd'hui, un nombre crois-
sant de sportifs universitaires,
revendiquant une plus grande
démocratie dans leurs struc-
tures représentatives aspirent à
s'impliquer directement dans
ces derniéres. Ces athletes-
étudiants voient dans cette
participation un moyen des
plus efficaces d'exercer direc-
tement leur désir d'accomplis-
sement personnel. Au-delà,
cette implication peut leur per-
mettre, à terme, de s'investir
encore d' avantage dans le
monde du sport et de devenir
un dirigeant sportif important.

. i

I
I

Les universités l'ont d'ailleurs
bien compris puisque bon
nombre d'entre-elles accueil-
lent en leu r sein ce que I'on
appelle désormais des -Ecoles
de Sports »,
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Le sport sera considéré, alors
comme un moteur de valorisa-
tion, d'intégration et de discipli-
ne librement consentie. Tous
ces facteurs qui peuvent sup-
porter et assurer une réussite
intellectuelle à tout jeune
homme ou à toute jeune
femme. N'est-ce pas là notre
premiére préoccupation?

4- Vers une harmonisation
du statut du sportif

D'autres nouveaux éléments
sont venus sajouter dans le
paysage du sport universitaire.
Ainsi, dans les années à venir,
Ia FISU devra s'accommoder
de I' évolution du statut du
sportif de haut niveau tel qu'il
a été acceptées par les ins-
tances intemationales.

La notion d' appartenance
contractuelle aux clubs et Ia
libre circulation des sportifs
sélectionnés en équipe univer-
sitaire, dont nous avons déjà
parlé, sera le grand défi du
21 éme slecle. En elfet, avec
I'évolution de I'amateurisme et
le niveau de plus en plus élevé
des manifestations universi-
taires, il faudra que les asso-
ciations membres de notre
fédération sportive universitaire
entretiennent des relations tres
privilégiées et juridiquement
réglées avec les fédérations
sportives de leurs pays, pour
que les athlétes sélectionnés
en équipe universitaire puissent
participer librement aux com-
pétitions inter-universitaires,
nationales, régionales, conti-
nentales ainsi qu'aux Cham-
pionnats de Ia FISU et aux
Universiades.

Cette approche méritera certai-
nement une étude plus appro-
fondie à laquelle nous devons
nous atteler dés à présent.
Je pense d'ailleurs qu'une
meilleure collaboration de
toutes les instances dirigeantes
du sport ne pourra que nous
aider à travailler dans ce senso

MrRoch
Campana's
address
to the 32nd
AGFIS
Congress,
Monaco,
October 15
and 16"
1998

Sports and Education:
the example of the university
sportsman.

1- The role of sports in the
quality of life

l e have long known that
.:' LI student /ife does not
consist exclusively of work and
study, but also includes a cul-
tural /ife, committed political
debate, contact with countries
abroad, and encounters with
diverse peoples ... with ali of
these factors contributing to a
certain quality of ·/ife. Clearly,
the higher this quality of life, the
greater the student's chances
of success. The question is, do
sports play a role in this quality
oflife?

And the reply must be a reso-
nant yes.
For many students, embarking
on university studies is a major
turning point. Often it means
leaving their homes and home-
towns, developing new inter-
ests, adopting with a new pace
of life, and learning to cope in
that anonymous institution that
is the university. Many find

"k**•.*

themselves unable to adjust to
their new situation in isolation.
They either break off their stu-
dies, fail or fali prey to self
doubt.

And it is in this light that cultural
and sporls activities may play a
significant role. For they provi-
de a framework in which the
student may form contacts
with other individuais who may
be helpful in arresting or resol-
ving these difficulties. And this
is where sport can be particu-
larly beneficial, because, of ali
the various recreational activi-
ties, it tends to be the most
structured.

Moreover, the possibi/ities for
encounter and exchange go
beyond the local levei: inter-
university competitions and
holiday camps are an excellent
example of this. On the more
advanced levei, Universiades
and World University Cham-
pionships provide an even
broader context for forging
new relationships.

2- High levei sport
and the need for a specific
framework

Ces instituts proposent, depuis
un certain temps, non seule-
ment un encadrement aux ath-
létes-étudiants de haut niveau
en mettant à leur ctspositlon
des médecins du sport qui
peuvent les orienter vers un
entrainement mieux adapté et
peuvent faire face à leurs éven-
tuels problémes de santé liés à
leur pratique sportive; mais
aussi des études de troisiéme
cycle orientées vers le mana-
gement.
Ceci est tres remarquable.

If the notion of 'sports for ali'
has continued to develop in
our universities, this develop-
ment increasingly links compe-
titive sports with top levei
sport. Thus we are also seeing
an increase in the number of
inter-regional, continental and
international university sports
events (with more World Uni-
versity Ctiempionships devoted
10 emerging disciplines, Univer-
siades, ele).

Today, most sportsmen and
women who want to figure in
the upper echelons of their
sport and see their name on
the international honours /ist,
must submit to a regular d8l/y
tralning programme.

This diseip/ined existence
requires adjustments in the
student's curriculum to ensure

En eflet, classiquement lors-
qu'un athléte de haut niveau
mettait un terme à sa camere iI
s'orientait le plus souvent vers
des études axées sur les tech-
niques d'entrainement, pour
ensuite former lui-même les
jeunes sportifs de sa discipline.

Aujourd'hui grâce aux diplô-
mes d'études spécialisées en
sports orientées vers le mana-
gement, I'ex-sportif pourra si il
le désire prendre une part acti-
ve dans Ia gestion des ins-
tances dirigeantes du sport et
cela tant au niveau national,
qu' international, universitaire
ou civil.
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Pôrto Alegre, site of 1963 ~'orld Unlvcrs itv Gumes, is the capital of
Hio Crande do Sul anel lhe maiu COll1111Crcial ccnrer of southern Brnxll,
The hustlil1~ c iry of 700,000 cnjoys ali invigorating tcmp erute clfrnatc.

Irrter-nntio'ual ColIege Sports Evellt
To Be I-Ield in Pôrto Alegre Next Year
SOIllC S5 Countrics to Take I per person to the Brazilian Con-

Part in Biennial Cumes federation of University Spor ts
to cover room, board and tr ans-
portation within the city.

Two members of the executive
committee named to organize the
games, Henrique Halpern, vice
president of the Brazilian Con-
fecleration of CoJlege spor ts and
president of the Rio Grande do
Sul branch, and Air Force Lt.
Felix Guimarães Viana, are
carrying invitations throughout
the world , including the U. S.

Pôr to Alegre, a city of around
700,000 inhabitants, is the capital
of Rio Granele elo Sul anel the
most important port of southern
Braz.il. Varig Airlines has direct
flights to Pôrto Alegre as well as
routes that permit stop-overs in
Rio de Janeiro anel Brasília. It
will be spring there a t the time
of the games anel visitors will finel
the climate pleasant mie! inv igo-
rating. Gooel steaks anel other
meats are plentiful in that part
of Bruz il, a nd Pôr-to Alegre is a n
excel7ent place to buy woolen
cIothing at low prices:

Trade Drive Brings Gains in Latin America
Mexico Buys
Brazil Autos

Some 55 countries are expectecl
to be represented at the World
University Games to be held in
Pôrto Aiegre next year. The
event, which takes place every
two years, was last held in Sofia,
Bulgaria.

Sponsored by the International
Fecleration of College Sports, with
headquarters in Brussels, Bel-
gium, the program calls for nine
different spor ts events: basket-
ball, volleyball, tennis, track and
field, swimrning, diving, gymnas-
tics and fencing for both men and

The site chosen for the steel women a nd water polo for men.
mil! is near the town of Monle- Scheduled for August 30 to
va de at the point where the Pira- September 8, the event will fea-
cicaba River joins the Rio Doce. ture a wor ld symposiurn of
Prnx imity to the Minas Gerais coaches, physícal education teach-
iron ore fields anel ocean ports ers and doctors specialized in
determined the location. athletics, in aelelition to the games.

To accommodate the mnny Various social activities are
thousa nds of workers who will planned for the guests.
work in the plant anel in asso- Each delerrat ion will pay its
ciated industries a nd services, a own transportation to a nd f rom

(See Page 6) Brazil plus four dollars a day

New Steel Mill
Is Inaugurated
llSIl\'IINAS Plant ill Minas
Gerais to Have Output

of 500,000 Tons

'I'he first b last. f u rriace of the
Usina Siderúrgica de Minas
Gerais, S.A. (USIMINAS) steel
m ill in the state of Minas Gerais
has begun operating. President
João Goulart and Minas Gerais
Governor Magalhães Pinto were
present for ina ugurating cere-
mon ies which took place on Oc-
tober 26.

Initial production capacity of
the new plant is set at 500,000
tons of ingots and 37G,OOOtons of
rol led products, including thin
a nd galvanized sheets. Output by
J 880 is expected to reach 2.5 mil-
lion tons.

Japullc!'\c IIave .ln+cr-est
A mixed corporation, with gov-

ern me nt anel private participa-
tion, Brazilian stockholders con-
trol 60 per cent of the compa ny,
J apanese interests the resto

Total investment in USIMIN AS

up to now amou n ts to a round
$220 million of which $120 mil-
lion wet'e used for the purchase
of equipmcnt abroad. The rest of
the equipment was bought on the
domestic market, mainlv in São
Paulo, where some 300 firms have
recei ved orders for the new in-
dustrial park.

CIos" 10' 11'011 Ore

Export Prospects Also Seem
Good in South Amerfcan

arid African Nalions

Recent developments indicate
that the Braz ilian government's
drive to increase exports is ob-
taining results, especially in other
Latin American countries and in
Africa.

The recent agreement signed
between Brazil and México is an
example of this trend. Under the
terms of the contract, the Bra-
zilian automobile incIustry would
su pply the Mexican ma rket with
$35 million worth of automotive
vehicles a year. Possibilities there
are also considered very good for
expor ts of sponge iron, railway
equipment, chemicals and ma-
chinery.

Railwa~' Cars 10 Urugua)'

An interesting case of this de-
velopment is the sale by a Bra-
zilian company of railway cars to
Uruguay. Although this industry
is by no means a big one in Br a-
zil, the transaction was made pos-
sible by the fact that Brazil WaS
able to undersell the traditional
suppliers - Germany, the Unitecl
States, Japan and France.

Several firms in Paruguav are
reportedly interested in buving •
Brazilian products, Tires, inner-
tubes, automobile par ts and chem-
icals are among the items that
are most frequently mentionecl.

Brazil is also considering a pln n
to seI! 300 Brazilian-made buses
to Venezuela in exchange for
crude oi!.

Toral Expor ts Rise
Brazilian exports to all of Latin

America in 1961 totnled $115.3
million, an increase of 14.5 per
cent over 1960. The trend so far
this year would indicate that the
rate of increass might be even

(Sec Page 7)




